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Sobrinho. 

São noaaoi agente« na oldado cie Santo i oe era 

Turnauer & Sampalo, Typographie Universal, rua 

Beneral Camâra, n. 66. 

Lsorlptorlo, redaoçío • offlclnae-rua Seneral 

Carneiro, 7, (antiga Jo io Alfredo.) 

O T K H P O 

Commlss io Goographloa e Gcologlca 
Boletim Meteorologlco 

Babbado, 31. — A preaaiío barométrica, a 
0*>, foi Ao 705.3fí mm.,ás 7 horas da manhã, e 
d« 703.50 mm., ia 2 hora« da tarde. 

A tom poratura maxima foi de i!S.° 6 a míni-
ma. de 7M. 

Vento predominante, N. 
Chnva, naa 24 iioraa, 0 
Tempo geral, clnro. 

OS SETE DIAS 
SUMMAR IO : Uma l inda ilo todna o i povoa. A 

nova faca da iiií>stío de Canudoa. A larça em 
Amarlco Brasiliense. A Camara Municipal de 

S. Paulo. 

C o n t o u - m e u m ve lho coche i -
ro i t a l i a n o q u e c e r t o t y r a n n o , 
d e s s e s q u e se a l ç a m n o s h o m -
b r o s d a d e m a g o g i a á p o s i ç ã o 
s u p r e m a , teve u m d i a a c u r i o -
s i d a d e d e c o n s u l t a r a o p i n i ã o 
d e seu povo a re spe i t o d o g o -
v e r n o q u e a t é e n t ã o flzera. 

N ã o d i s p o n d o , c o m o o a f a -
m a d o D i o n y s i o d e S y r a c u s a , 
d e u m a orelha f e i ta c o m t o d o 
o a r t i f i c io , p a r a q u e lá f o s s e m 
c o n v e r g i r a s o p i n i õ e s , as c o n -
fidencias e a s q u e i x a s profer i -
d a s pe los p r e s o s n a s p r i sões , 
o u pe lo povo n a p r a ç a pub l i ca , 
i m a g i n o u o s o l e r t e r e p u b l i c o 
m a n d a r p e s s o a s d e s u a c o n -
fiança, d e s f o r ç a d a s , s o n d a r a 
o p i n i ã o d e c a d a u m d o s h a b i -
t a n t e s d a c i d a d e . 

O r e s u l t a d o foi q u e t o d o s 
a c h a r a m p é s s i m o o g o v e r n o , 
e x c e p t o u m a v e l h i n h a , q u e o 
j u l g a v a m a g n i f i c o . 

Re fe r i do o ca so a o t y r a n n o , 
q u i z el le c o n h e c e r q u a e s o s m o -
t i vos q u e l e v a r a m a v e l h i n h a 
a q u e b r a r a u n a n i m i d a d e d a 
e x e c r a ç ã o gera l c o n t r a s u a pes - ' 
s o a e seu g o v e r n o . 

A r r a s t a d a a o pa l ac io e in te r -
r o g a d a p o r q u e r a z ã o c o n s t i -
t u í r a e l la a e x c e p ç ã o , r e s p o n -
d e u : 

— « M e u s d i a s e s t ã o c o n t a d o s f i 
c h e g u e i a o t e r m o d e m i n h a 
v ida ; p o r t a n t o , vós , ó t y r a n n o , 
n ã o m e p o d e r e i s fazer m a ! a l -
g u m . S e m p a e s n e m filhos, 
n e m p a r e n t e s q u e m e p r e n d a m 
á v ida , a i n d a q u a n d o m ' a a r -
r a n q u e i s , não v o s que re re i m a l 
p o r i s so , p o r q u e com i s so 
n e n h u m mal m e fa re i s . D e m a i s , 
l e m b r o - m e d o s v o s s o s a n t e -
c e s s o r e s , pelo q u e de l les sei 
p o r m i m m e s m a e pelo q u e 
dé l i e s m e f a l a r a m m e u s paes . 
S e q-nem n ò s g o v e r n a v a h a c i n -
c o e n t a á r i d o s n ã o foi b o m , q u e m 
n o s g o v e r n o u h o n t e m foi pe io r 
e q u e m g o v e r n a a g o r a é pés-
s i m o . P o r t a n t o , n a esca la d o 
m a l , t e n d e s fe i to e x t r a o r d i n á r i o s 
p r o g r e s s o s . D a h i vem q u e , s e 
c a h i r d e s a g o r a , q u e m vier d e p o i s 
d e v ó s se rá u m a v e r d a d e i r a 
c a t a s t r o p h e . » 

T a e s fo ram a s p a l a v r a s d a 
v e l h a . E r a m , t a l v e z , a e x p r e s -
s ã o d o e g o i s m o sen i l , q u e n ã o 
q u e r m u d a n ç a s e q u e p e r d e i 
OS i l l u s õ e s o u a e s p e r a n o á . 
M a s n ã o e r a m o u t r a c o ^ a ® \ p . 
n ã o o vcJho d i c t a d o , c j M T r o -
f u n d a p h i l o s o p h i i se " . • c e r r a 
n a s sç£üivvt.es-"coiüvfccidas p a l a -
v r a s ^ - a t r á s d e m i m virá q u e m 

' b o m m e fa rá . 

S t n ó s p e r c o r r e r m o s o i n t e -
r io r e n o s q u e d a r m o s á p o r t a 
d e upr d e s s e s v e l h o s c a m p o -
n i o s \ c u j a v i d a se c o n s u m m i u 
n o t r a b a l h o d e c rea r s e u s fi-
l h o s ; d e s s e s : ; u e i g n o r a m c o m -
p l e t a m e n t e q u e "Cusa s ao o s 
p a r t i d o s , o . g o v e r n o , a po l i t i -
c a , — s u a e x p e r i e n c i a j i i c t a r -
l h e - á , po r , c e r to , o s c o n d e i -
t o s p e s s i m i s t a s d a v e l h i n h a . 

T a m b é m , n e s t e s ú l t i m o s 
t e m p o s , n ã o I c o n h e ç o p h r a s e 
m a i s inc i s iva , ( de m;. is p r o f u n -
d a p h i l o s o p h i á , m a i s che i a d e 
n o b r e i nd ign . l ção e d e p u r a 
v e r d a d e , q u e a l d o d r . M a r t i m 
F r a n c i s c o , e m i ca r t a u l t i m a -
m e n t e p u b l i c a d a «o p a t r i o t i s -
m o d o s f o r n e c e a a r e s » . 

E' u m a phras«ffepidaria, que 
s v n v ' h e t i s o u a s i h A ç ã o do Bra-
si l n e s t e u l t imo lustro; tem a 
concisão» que fez tt (celebridade 
da l inguage.-" d® i-^conia e o 
sarcasmo viril e candente de 
Tác i to . 

O João da Ega, aque l le per -
s o n a g e m v ivo e i m p o r t a i d o s 
«Maias», de E ç a dei. Que iroz , 
disse u m a vez , ao ouvir o dis-
curso cachoei ral de uni d e s s e s 
oradores de meeting e d e con-
ferencias de patriotnda: 

— E ' patriotismo? Fi^j 
Era isso, era, com 

« patriot ismo de fornecedi 
F u j a m o s n ó s também! 

» » 

A s du»» n o v a s e x p e d i r e s 
e m marcha para C a n u d o s 
ram trazer ó baila u m a 

d e c o n j e c t u r a s , q u e u n s e x p r e s -
s a m e m p h r a s e s a g g r e s s i v a s , 
n a s c o l u m n a s d a i m p r e n s a op -
p o s i c i o n i s t a , e o u t r o s c a l a m . 
O P . R . F . , q u e n ã o vive a 
faze r o u t r a s e n ã o a d e m o n s -
t r a r q u e n u n c a foi u m p a r t i d o , 
m a s u m a a g g r e g a ç ã o d e g e n t e , 
t e n d o p o r move i e po r ob jec t i -
vo a d o m i n a ç ã o n o pa iz , a p r o -
v e i t o u - s e d a o c c a s i ã o p a r a f a -
ze r u m a s o r t i d a p a r l a m e n t a r e 
g o l p e a r o g o v e r n o . O s r . G l y -
cer io a p r e s e n t o u u m r e q u e r i -
m e n t o o u m o ç ã o , p a r a q u e a 
C a m a r a e x i g i s s e a p r e s e n ç a d o 
m i n i s t r o d a G u e r r a , a f im d e d a r 
e x p l i c a ç õ e s , e m s e s s ã o s e c r e t a . 

T o d o s n ó s c o n h e c e m o s o 
q u e s ign i f i ca s e g r e d o de m a i s 
d e u m ; e , n e s s e c a s o pa r t i cu l a r , 
a s s e s s õ e s s e c r e t a s d a C a m a r a 
t ê m o r e s u l t a d o d e p r o v o -
car m a i o r c u r i o s i d a d e e, p o r -
t a n t o , d e p r o p a l a r - s e m u i t o 
m a i s d e p r e s s a o q u e ne l l a s se 
d i s c u t e e reso lve . N o d ia s e -
g u i n t e a u m a s e s s ã o s ec r e t a , 
a n d a n a bocca d e c a c h o r r o tu -
d o q u a n t o se d i s s e l á . O s l e i -
t o r e s d e v e m l e m b r a r - s e d a s 
m u i t a s s e s s õ e s s e c r e t a s a res-
pe i to d a s Missões, d o s proto-
collos e d e o u t r a s q u e s t õ e s , q u e 
n o o u t r o d ia e s t a v a m f a z e n d o 
f u s q u i n h a s á g e n t e e a u g m e n -
t a n d o a v e n d a a v u l s a d o s j o r -
n a e s . 

E a g e n t e se l e m b r a t a m -
b é m d o q u e t a n t a s v e z e s o 
Pais, e m o c c a s i ã o a n a l b g a , 
a c o n s e l h o u , e m p h r a s e s r e p a s -
s a d a s d e b o m s e n s o p e s a d o , 
ácè rca d o s i n c o n v e n i e n t e s e da 
l e v i a n d a d e de s e ex ig i r a vu l -
g a r i s a ç ã o de u m p l a n o de g u e r -
r a , ou d e c e r t a s m e d i d a s a d -
m i n i s t r a t i v a s d e n a t u r e z a r e -
s e r v a d a , ou d e t roca d e n o t a s 
d i p l o m á t i c a s e t c . N ã o se l em-
bra o le i to r d o ca so d a i lha 
d a T r i n d a d e ? n ã o se l e m b r a 
t a m b é m d o c a s o d o A m a p á , 
e n t r e o s s r s . P i c h o n e D i o n y -
sio C e r q u e i r a ? P o i s em t o d o s 
e l les o Pais c o n d e m n a v a a 
c u r i o s i d a d e i n d i s c r e t a . M a s . . . 
p a s s e m o s a d e a n t e . 

D e u s n o s l ivre d e s s e s s r s . 
p r e s i d e n c i a l i s t a s , q u e n ã o f a -
z e m s e n ã o t i r a r d o p a r l a m e n -
t a r i s m o v i c i ado e mal c o m p r e -
h e n d i d o a l g u n s d o s d e p l o r á -
veis e x c e s s o s q u e t o m o s v is to 
n o s p a i z e s l a t i n o s . 

A s c o n j e c t u r a s d e q u e f a l á -
m o s a c i m a , a respe i to d a s n o -
vas e x p e d i ç õ e s a C a n u d o s , 
p r i n c i p a l m e n t e da p a r t i d a d o 
m i n i s t r o d a G u e r r a p a r a o thea-
t ro d a s o p e r a ç õ e s , s ão m a i s ou 
m e n o s a s s e g u i n t e s , por par te 
d a i m p r e n s a p e r r e i l s t a : 

O g o v e r n o , n ã o c o n t e n t e çom 
o g e n e r a l A r t h u r O s c a r o u com 
a d i r ecção d a d a á c a m p a n h a , 
q u e r e x a u c t c r a l - o , t i r a n d o - l h e 
o c o m m a n d o s u p r e m o . 

O gene ra l A r t h u r O s c a r é 
u m h e r ó e , u m i s to e aqu i l lo , e 
o g o v e r n o é u m i n e p t o , um 
t r a i d o r , u m e s s e m a i s aque l l e . 
M o n t e m , C a n u d o s e ra u m m o n s -
t ro , h o j e , j á n ã o é t a n t o ; q u e m 
e x a g g e r a a s i t u a ç ã o é p g o v e r -
n o , p a r a ter p r e t ex to d e pôr 
pa ra f ó r a o g e n e r a l O s c a r . — E i s , 
p o u c o m a i s o u m e n o s , a l i n -

g u a g e m d o Republica. 
" P e r . o u t r o l a d o , se d i z q u e a 

c o u s a l é a n d a - m e s m o feia , q u e 
c a n e U a í d e o n ç a n ã o í a s s o b i o 
e q u e j a g u n ç o é o q u e s e cha-
m a « c o u r o n a g u a . • 

N ó s p o m o s d e par te u n s e 
o u t r o s : a v e r d a d e i n t e i r a é 
q u e n ã o r e c e b e m o s a i n d a u m a 
só c o m m u n i c a ç ã o ve rdade i r a , 
q u e r q u a n t o ao s u c c e s s o das 
fo rças , q u e r q u a n t o á i m p o r t â n -
c ia d e s r e c u r s o s d e A n t o n i o 
C o n s e l h e i r o . C á n o m e u pobre 
b e s t u n t o , C a n u d o s n u n c a e s -
teve s i t i ado . S e o es t ivesse , a 
a r t i l h a r i a d o exerc i to , q u e d i -
zem es t a r a l.õOO m e t r o s d e 
d i s t a n c i a do p o v o a d o , n ã o t e -
r ia d e i x a d o p e d r a s o b r e p e d i a , 
por m a i s h e r ó i c a q u e fo s se a 
res i s tenc ia . 

N a a r t e m i l i t a r m o d e r n a , o 
p r i m e i r o e l e m e n t o é a rap idez 
na m o b i l i s a ç ã o . J á n o u t r o t em-
po , o s e g r e d o d a s v ic to r ias d e 
C e s a r e s t ava n a rap idez d e 
s e u s m o v i m e n t o s . T a m b é m o 
segrenjo das g u e r r i l h a s e d ó s 
recursos das forças i r r egu la re s 
está j u s t a m e n t e na sua ubiqui-
dade; apparecendo aqui, s u -
m i n d o - s e acolá, surg indo mais 
adeante, «em jámais of í treca-
rem u m corpo compacto ao 
assa l to , podendo d i s s o l v e r ? « 
n u m m o m e n t o , e s p a l h a r - s e , 
para s e r e u n i r e m mais a d e a n t e , 
— a s forças i r r egu la re s , c u j a s uni -
d a d e s nSo s ã o ioirnrtdas, como 
no exe rc i t o , pe los ba t a lhões e 
regimentos , m a s pe los indiví-
d u o s , p ó a e m t o r n a r - s e i n v e n -
cíveis , sem serem j á m a i s ven-
cedoras . 

Ora, se o s j a g u n ç o s t ives-
sem perdido o ú n i c o ve rdade i -
ramente grande e l eme n to de 
resistencia q u e têm, c o m o for-
ça» irregulares, i s to é, a foci-

i i d a d e e r a p i d e z de l o c o m o ç ã o , 
a g r a n d e l i b e r d a d e d e m o v i 
m e n t o s , d e i x a n d o - s e e n c u r r a l a r 
e m C a n u d é j s — a t a r i a m i r re -
m e d i a v e l m e n t e a n n i q u i l a d o s . 
T a n t o m a i s q u a n t o n ã o d i s -
p õ e m d e a r t i l h a r i a pa ra r e s -
p o n d e r e m á a r t i l h a r i a . 

H o j e , q u e a i m p o r t a n c i a d a s 
f o r t a l e z a s f icou m u i t o d i m i n u í -
d a , n o p o n t o d e vista e s t r a t é -
g i co , j u s t a m e n t e por se rem 
p o n t o s fixos e só p o d e r e m 
p r o d u z i r v a n t a g e n s q u a n d o 
a p o i a d a s ou s e c u n d a d a s por 
f o r r a s d e t e r r a ou po r vasos 
d e g u e r r a , nu m a r — s e r i a u m 
fac to n o v o v e r - s e um p o v o a d o 
d o i n t e r i o r c e r c a d o , b l o q u e a d o , 
b o m b a r d e a d o , e res is t i r a t u d o 
i s so , c o m v a n t a g e m , a t i r o s de 
e s p i n g a r d a . 

P o r o u t r o l a d o , é u m exag -
g e r o c o n d e m n a v e l s u p p û r q u e 
o s j a g u n ç o s , pe lo facto d e já 
t e r e m d e r r o t a d o 3 exped ições , 
d i s p õ e m d e e x t r a o r d i n á r i o s re-
c u r s o s . 

A s d í f f i c u l d a d c s para a s for-
ç a s d e l i n h a , q u e não c o n h e -
cem o t e r r e n o , nem d i s p õ e m 
d e m a p p a s , s ão n a t u r a e s e 
g r a n d e s . N o Brasil n ã o h a 
u m E s t a d o q u e t e n h a u m 
m a p p a c o m p l e t o , fe i to pela 
t r i a n g u l a ç ã o d o t e r r eno , i n d i -
c a n d o c o m exac t idão m a t h e -
m a t i c a t o d o s o s s e u s acc i -
d e n t e s , o s c u r s o s d ' a g u a e tc . 
A t é a g o r a , s o m e n t e n s E s t a d o s 
d e M i n a s e d e S . P a u l o têm 
u m a c o m m i s s ã o g e o g r a p h i c a 
i n c u m b i d a d e s s e t r a b a l h o e s -
s e n c i a l . 

J á d i s s e m o s , m a i s d e u m a 
vez , q u e a g u e r r a d o s P a l m a -
res , t a m b é m n o s s e r t õ e s d o 
N o r t e , n a se r ra da B a r r i g a , 
e m A l a g o a s , c o n s u m i u 2 5 e x -
p e d i ç õ e s , s e m com i s s o d e s a -
n i m a r o s g o v e r n o s d e e n t ã o , 
q u e t i n h a m cer tez? d e q u e o s 
q u i l o m b o l a s d o s P a l m a r e s , sob. 
p e n a d o p rop r io a n n i q i i i l a m e n -
t o , j á m a i s pode r i am a l a r g a r s u a 
e s p h e r a d e acção , ou s e u terre-
n o d e o p e r a ç õ e s , ao te r r i to r io 
d e u m E s t a d o todo , q u a n t o 
m a i s a o t e r r i to r io d o Brasi l ! « 

* * 

D o J u r y d e Amér i co Brasi-
l i e n s e , t u d o q u a n t o p o d e r i a -
m o s d i z e r r e s u m s - s e n e s t a s 
s i g n i f i c a t i v a s pa l av ra s : 

C o n s u m m o u - s e a q u i l l o , e 
n i n g u é m a p p e l l o u ! ! ! 

# * 

A C a m a r a M u n i c i p a l q u e r 
f aze r s i m p l e s m e n t e , e m p o n t o 
m e n o r , o q u e d e h a m u i t o es -
tá p r a t i c a n d o a C a m a r a F e d e -
ral : d e s o r g a n i s a r o p a i z , g a s -
t a r , p i n t a r o se te e m a n d a r , de-
p o i s , o povo p a g a r o p a t o . O r a , 
s r s . v e r e a d o r e s b a r u l h e n t o s ! 
vão t r a t a r d e o u t r o off ic io , o u 
m e s m o d e off icio n e n h u m ; a s -
s i m , c o m c e r t e z a , p r e s t a r ão ser-
v iços r eae s a o povo d e S ã o 
P a u l o . 

E ' mi l vezes prefer íve l e s t a r 
o c a m a r i s t a q u Í 2 t o , e m s e u c a n t o , 
a n ã o f aze r n a d a , ou a c o m e r a s 
r e n d a s , d o q u e obr iga r o s c a r r o -
ce i ros a e s b o r d o a r e m m a i s o s 
b u r r o s po r c o n s e g u i r e m m a i s 
r e s u l t a d o , g a n h a r e m m a i s a l -
g u n s c o b r e s pa ra os i m p o s t o s , 
e o b r i g a r - n o s , a nós , a exeava-
c a r m o s m a i s a cabeça , p a r a 
p r o d u z i r m o s m a i s i d e a s . 

O u , e n t ã o , se o q u i z e r e m ac-
ce i t a r , d o u - l h e s u m c o n s e l h o : 
q u a n d o t ive rem v e n e t a s de p in-
ta r o S i m ã o n a v e r e a n ç a , res i s -
t a m e p e g u e m n a l g u m r o m a n -
ce t o r n . Po r e x e m p l o , le iam o 
Cariiàvui de Nice, q u e acabam 
d e p u b l i c a r ' ' a u ' e Vic to r 
M a r g u e r i t t e . Ao Trenos por a l -
g u n s m o m e n t o s , t e rão ? n i t i d a 
v i são d e m a d o n n a s , c u j a s f ' j p i l -
l a s r e f l ec t em o s c r e p u s c u l o S 
c l a r o s d e b e i r a - m a r , e ouv i rão 
c a n t a r - l h e s n ' a i m a a ave pe ie 
g r i n a e tão e squ iva da a le 
g r i a . . : 

E S P I N O S A 

D i s c u r s o s 
O illustrado lonte <la Faculdade 

do Direito dr. João Monteiro onfei-
xou, em elegante volume, os discur 
soo quo proferiu de 1H90 a 18ÍN1. 

Ocioso 6 encarecer o valor ílo li-
vro ; o eminente jurisconsulto - uni 
dos mais notáveis oradores a quo to-
mos ouvido,—é bastante conhecido 
em 8. Paulo, sonão em todo o Bra-
sil, para quo fujamos aqui o sen 
elogio. 

LimiUmo-nos a agradecer lhe a 
oflerta do um exemplar dos Dimur-
ton, louvando-o no mesmo tempo, 
por tor, em lióa hora, salvo das co-
lumnna ephemeras (los jornaes pro-
dneções de grande valor scionti fico 
littorario, nas quaes OH estudiosos 
poderão tirar proveitosas licçõos. 

Óndas luminosas pela ja 
nias a febre não cedeu. Ago 
da bilvo deJ^ij>or, paia^in.-

irk ii:;hiiii> nam 
rápido offflTÇfler se 

t. y S ( i l ' i r t , p ' fcTû ;» r * p * n 
apouasims e do respectivo 

maxima jj 

n ao 

Acha-ao ncet i capital o nosso 
distincto ami(, . dr. Francisco I 'aulo 
do Oliveira Iiorges, residente ua ci 
dado de Guaratinguetá. 

Ordem Tecreira de H. Francisco, 
'.'omeça Iiojo, ás 8 horas (la tar-

de, o Jubileu da Poreiuncula: se-
gunda-feirn, a missa será lis H ho-
ras o meia, havendo visitaçfto du-
rante o dia, o i s 0 hora'i da tardo 
enoerramento com henyam, etc. 

Partiu honteni do Kio pnra New-
York o sr. Myron A. Clark, socre 
tario, no Brasil, da Commissão In-
ternacional das Associações do Mo-
ços Chrintãos. 

Com«ço de incêndio. 
A's 7 horas da noite d e honteni, 

o Corpo do liombeiros teve aviso de 
que na residencia do coronel Telles, 
na alameda (ilette, havia incen 
dio. 

Immediatamento compareceu o 
corpo alli, não sendo, porém, neces-
sário fnnecionar, visto os emprega-
dos d* oasa o haverem já apaga-
do. 

O togo manifestou-se na ohami 
né. 

Compareceu ao local o coronel 
Argemiro e o dr. Antonio de Godoy, 
4" delegado, que tomou oouheci 
mento. 

r&ftggsses 
O meu caro amigo Vagabundo, já 

bastante conhecido dos leitores, en-
dereçou-mo a seguinte carta, a pro-
posito do premio que, consta, o sr. 
Campos Salles vai instituir, para 
gratificar quem descobrir os assas-
sinos dos infelizes Brito: 

• Men Fabrício—Tenho nm ami-
go—óptimo rapaz, por signal!— 
fjuo está contiuuamonte a blaterar 
contra os tempos quo andam máua. 
No Por,lo, na Bodega, no Frontão, 
no Polytlieama, se o cumprimento: 

—Como vai ensa bizarria ? . . 
—Mal, respondo invariavelmente, 

os tempos anilam bicudos, o bago, 
vasqueiro. Ainda honteni, o impor-
tuno do alfaiate mandou me bater 
tres vezes ü porta. leso assim vai 
mal, muito mal. E termina, tam-
bém invariavelmente, comidando-
«ae para o <ehop». 

Uontem, ao sahir da Bodega, de 
pois do theatro, encontrei o meu 
amigo. Cumprimeutei o e, após as 
queixas do costume, tomei o rumo 
do casa. 

De caminho, vinha eu pensando 
entre mim; liealmeute, o João Cy-
rille teni razão. Os tempos and»m 
máns. Não ha expediente honesto, 
desses de que se lança mão nns 
occasiõrs criticas, para obter di-
nheiro, que eu não tenha emprega-
do ímproücuanenU.. O al aiate, lia 
(lius. mo declarou, com umu desça 
roaàa franqueza, quo, emqnanto en 
não saldar uma miserável continha 
quo lho devo, não penso em me 
encadernar na sua ofli :iia. O sapa-
teiro, do mesmo modo O chapelei-
ro, idem, idem. De maneira que es-
tou assistindo ao definhar inexora 
vel do meu credito,- sem expoctati-
va de melhorar a situação. 

Como desejava ser agora nm João 
ninguém, um individuo qualquer do 
baixa et.lufa, porqno, no menos, 
poderia entregar-mo pacifica o des-
preoeeupadimentu ao rendoso exer-
cício de bater carteiras, nssalariar-
me ao punhal de um podrroso ou 

que to escrevo, 
de todo calmo. E ' com 
que traço estas linhas 

para, por tuu intennedio, 
ao sr. Campos Salles os 

na descoberta dos 
.a «iludidos. 

uma das vezes, atauaüa por 11 ho-1 -/rtfrapliieu de 
monii e umu muluvr, que foram ba- pedindo pre. ; 
tidos debaixo do canhão. 

Hó r o í '«... m toqrj enb l u 
dos, cjbi . r t iiíguü», com loiras < tin ia: 
com R'lisoR no pesepço, par;, »up-
nArnw-í que são (.ybi 
tam. 

O C m«-lheir e 
uma prisioneira, está 
quebrada. Lu<<o que soja per ,nti 

; do, passarei telegrauimn d» Mi. jt. 
Santo, ou í --\:r^vnrei qnaudo puder. 

I « numero dos mortos <. grande e os 
I feridos síio muitos. Calculo approxi-
j inadoiueute uni II) e tantos ofâc.ues 

en té» , a ejnpresa iS muito rhortos e maior numero feridos, 
temendo, que, antes (la mi- ' O numero de soldados mortos e 

já toiihnm chegado ao mesmo lei 'dos 6 muito m dor. A:i bal-s vi 
aignmas n i ! p r o j jstas »«.se r .Wn ferir e mitur a noisa g'-rito 

lo, pnç-í lhe q u e o fsç i s t ' en | no a c a m p e t - j , logur c-.la onile 
•', por menor quantia e com ' eitA o hospital 1» sangue de F.i-
r brovidade, trarei d jnn te :'•••!! O ., isionoirOH lonnriu amar-
p&sença os eríminosoí-, com ralo* 

as provas possíveis lo erinií». i Km 'Jooorolní, a f. 
apenas o tc-mno eufth-iune por Oer-miul i • fru 

8. t 'a 11 I U r ' ' r , ; ' o projecto, depois que'Ésrmi-
ara que, euin , i a ,hB 0 Bt)U a i r t 0 X i r t 0 „ u u b r e sena-

dor (jní> rompeu o débats, o jir. 
Ab'ïino'ies. l - 'lir-a ao t-tftï» 

j «ni apreseu 
' ^ . • r î o - t e 

I 

lté * um raina' 
at> Sertào-

Kntra cm disonsaftn unie*, adia-
da, o paire.-r n . 32 (la nommissSo 
de ConHiituiçfco, Dpg'slnçfto i Po-

opmanco para que aâjam 
£ P»li»i> 'leiativoa ao 

>1-Tojcc.to n. 172, do 1895, da Cnci t . 
I r.i. juntamente nom um subsiituti-
i vo do -, A.:i, ie' aTi ri ado ao m*t-
*"" ; llB* "O"-'1'« loi n. 

•'•• binirid m, 4» Cm, 
• ' ùu S H * q n o 

• T , '"' ' ' ' 1 1 o dr. 
' ' ' )>• ( " i ' i - j 

mo dirigir a certa loealida.'e | e m b ; t 
servida pela Estrada de j vo e .1 ; 

Paulista. , i tos limit 
vjj.1'11 de* qne, c o u a costumada | ferido 

gentileza, accmlorAs no meu pedido 
Msiffno me— Vagabun<!e.\ 

Dialogo oavidoimiitem il porta do 
Inlernaci-nql : ' 1 

- j p y « c î d a n o está darunado ! 
- j t ro e t) V- Poi.'i o Theodoro e o 

J o m \ d e Araujo não foram absolvi-
d o t V , , , . . . , . . -

fôò P O r q U 8 " g 0 r a Í r e d a c t o r d ' J | Nunca me faltaram coragem e a 

PABBICTO P I E R R O T 

ffieiH- s i• \<r eas. !• • . 
' '»nu los, os eoroo'-!- " 

les o Serra 7>l.,rtins. 
No a t .quo dado pelos jagunços 

no dia . 8, foram mortos o coronel! 
Flô-I s e muitos officiaos. I ]>u r a p a g a r a o n t o do oessoal npe 

Canudos é uma grande cidade e | r f lrio das obras do grupo escóisr de 
nao arraial, como eu também sup- j Jaboticabal, pela S« ' r ( t u r i / do Acrri-
P™ 1 »- , , cai tura foi aborto no director da 

testamos com falta de muares : Superintendência das Obras Publi-
para a v ^ t e Fiz toda a campanha , (.BH Dni credito de de 2:04U$. 
lo sul, 
vi la i ta 

conr-is^Ji 
'i)uia conííT^ 

he quo nunca I 
tm Vaiiid: *. 

ti.1 

, das 
ta, • 

Antonio Xavier Fivire. 

Telegrammas retidos. 
Nb Telographo Nacional: da Prn-

ça da ISepnblica, para Bolesta, 
Pamjiliilo Assumpção, Antonio Pi 
no e dr. Alfredo Ellis: do Bio, para 
Antonio Toledo Lara E. von Wes 
tanii Duarte e dr . Vicente França 
Carvalho; do Guarapuava, para Ali 
pio Ma ihailo; da Bahia, p i r a Car 
nig; do Belém lo De-calvado, para ' 
Jcão Pereira Monteiro. 

L e S ã ú 
\j sr. Sonza Brov-s realisa ama-

nhii, na ladeira do Mercado Velho, 
n. iO-A, ás 11 l[ü horas, um bom 
leilío, constante de piano, mobília 
austríaca e diversos objectos do 
uso domestico. 

a s F a f t ç a s 

E x p e d i c i o n á r i a s 
Be uma carta, oscripta do Cauu-

dorf em data du UJ do mez proximo 
findo, e qua foi L.oMrada ao Jur 

Tenho trabnlhad* uoiío e dia ; n:> 
to me osnçado, mas de fôrma nlgn 
ma nbaudonarai os soldai]' s feridos, ' • 
victimas »aorosantns do amor e do ' Fornm nomeadas as seguint-s au-
devor da Pairia. AR nossas roupas ctoridad(-R policiaes : 
estão immnndns : estamos jieiores Jacarehy: delegado. Diego de 

Hants Izab l èelegado, tenente 
ooru.e I Antonio Ai gusto da Couta 

quo engraxates. A victoria 6 cer- . Araujo Ferri.:' Si.brinho, 1" sup 1 " I ' 0 1 

ta. Os jagunços já nada valem. : pier.te, Custodio Moreira Porto 
' I do«. 

Nunca nnppuz que tuoa bnndirlaB 
estivessem tão bem «miados, e r»tá 
de balas explosivas ! De onde vie Bobrinli©. 
ram ellas ? 

No combate <1o dia . H de jnnlio, P< 
a nossa munição de artilharia tinha 
se exgottado e ponco v^Bt.a'.'a da de 
infantaria, pelo qno general Ar-
thur Oscar mandou ord^m á colnm 
na do Savaeret para vir unir Fe a 
elle, mas, felizmente,qnaudo o 8ava 
get chegou, já tudo etstava termi-
nado. 

Jü^te incidente foi devido ao com-

ter sido nomeado alferes da 
Bri.^í la Policial, foi exoLM-rado, a 
pedid«.', do ctr^o de continuo da 
S. eretar a d a Justiça o sr. Miguel t7da\ 'pTohibi^ão de^êxpf l rV 
Telles de Menezes, sendo nomeodo d a , r ! 0 s termos da lei n 42íl dè 16 
pnra subs t i tu i cf o sr Liberato da ,1A A , • tm íi ' j 
S d v . Caldas. , ,u ] oltimamunte exer ^ o n fct J d í U b Z ^ t 
cm aquelle c r j ei.e.aes 'contendo marcas ou r o t o 

. , 1"S em iingna extrangeira.» 
, • , , . ' ' S e e r í t a m da Justiça foram ' Ficou para ser julgado obiecto In 
boi - de mnmçíio ter retrocedido, concedidas « s e g u i n t e s Iie=nçns : deliberaç .o. J 

receiando ataque dos jngnnços. , Dê Su d i a i » i a r a tratar de sua ! 

A columna que atacou Canudos Ri.úde, so e o n l B o r da comarca de 1 ~ 
Mi.pv rriiiíii* sr. Joaquim de Andra 1 

d« Lima; d-; J*£iJ-i! tempo, par»; 
tratar de seus interesses, ao offieial, 
do Registro Geral '« IlypotUecai.! 
c respectivos anriex „ dá oonar i» ; 
de Lençóes, si. Ar i i . í io Dopes d e ' 
Míiraes iiuouo. 

"gar 
taa 

< Chegámos a 27 do mez passado, 
á noite, no alto de Favella, 1 
este alto, que fica a pjuca di 
cia de Canudos. , | ) l l t. 

Logo que nos approxiuiuino i don 1 • , 
morros da Favella, femes te «io .' 
fortes tiroteios, mus a nos1» forçn j c a I ' ' ' 

o pre 
(lia Ú8, tive ' ra a 

ni a enaes . ' 
trem 

cs o r:atj \ 
lados. A en 

17 i 

se^ipre vietorio- : 
èia noite (le 'J1 e i 

moa graudes aombat< 
perdemos nmitoa ofli 
qneno numoro do se! 
tar do dia iíli de junlu 
corrente, os tiroteios de dia e de 
noito foran terríveis, maa sempre o 
inimigo batido No dia '8, pari da 
força atacou Canudos, e a luota tem 
se sustentado aM je. 

Metade da < alade está em n o n o 
poder, e o lado cnpicrdo, nindu não 
Kimado, porque é nec..nsnrio des 
truír de todo as duas cgr j >s, 

exercer qualquer dessas proüssõeb \ s io duas fortalezas de pi i -v a ' o r 
que gosam ila garantia e protecção de:a. 
da polioia . . . | O» jagunços ostão enfniqn ci los e 

Embebido nessas cogitações, vi- os sens fogos vã,, cc- and Apenas 
nba eu vagaumndeando pulas ruus á noito (í quo se tornam um p i 
silenciosas, onde apenas se ouvia, quinho fortes, 
de espaço u espaço, o resouar de A artiU .iria tem f ifo i ei 
um soldado em algum» esquina. tragos, n o i iuacro d i . j r to se f«.»£ 

Catando entrei em oasa, já ora dos égranJe . 
alta madrugada. Apanhei o Com • São da uiuà coragem quo espunti . 
menio, ainda húmido do prelo e, an- (jogo depois da nossa vinda, pas-
tes do afundar-me entre os leuçóes, sám^s 1G dias, mais ou menos, si f 
corri a vista pelos tons Wiinsco». Ah! frendo os horrores da fome. 
meu Fabrício, não ê possível imagi- Os nosvr.s géneros alimentícios 
nares o assalto febril quo me acom- foram extinctos, o dons comboio» 
metteu, ao dar com os olhos neste quo vinliam de Monto Santo foram 
topico: desbaratados. 

<0 sr. presidente do Estado, at- O 8 o comboio om que vein o to-
tendendo a qne não foram presos nento-coronel Campei lo, gu .rnecido 
ainda os assassinos dos Brito, pre- pela policia, foi o quo escapou, e ; "i"1 1" '"1 'l"-' puxam curr. çi.~, euja 
tende instituir um premio de duzon isto mesmo por ter o general mau- , <-'al'Ka 6 quasi sempre e... e.-, iv i 
tos contos, pura gratificar quem os dado £uas brigadas em soecurro da me/n.,..modo procedam com 
íl o ooeil iri V « : nnl' ,»T(1 Alio T .'. (,n l.nitn 1 , 

GDtrou pela estra ia de Geremos! o. 
A cavallaria do Telles fez o diabo.» 

— Com destino ao seriai, bahía-
no, pi.rtn hoje, ás 10 horos jlu ma-
nhã, o 1» batalhão do infantaria da 
brigada policiai, sob o cominando 
do tenente coronel Joaquim ElerbãO 
dos Bei«. 

Fi-rionrn e m o r l i m de n archa no 
i da Luz, de-fi.a^d. en (e-
peh s runs |iríneii>Me> ' '-. 

1 «, dep.*is ii 
í lei-t -d . F. t, 

ra a estação, or.de 
trem . S| e, iu l j a r a Sunti 

Todas i " bandas mint-
deni á de: iilada das f, rçuF 
u r ç n o . 

líepT< sentando o dr 
les, acompanhará o lr ' 
Santo« o capitão Jsym 
s&n njudan'. de ordens. 

O paqui te Jndt.iaiuia ]t i. fi-
tas forças jiara o Bio c de lá ú Ba-
hia. 

. CJ».*. 

Com 
Esere 
— .Pla:, u- »ri ,lutes 

borisar ru^h. : ; -lias - ... •. 
rla parte da Mutiieipahiiail. . -a.Uito 
louvável. Deixai as m »rr- r a min-
gua, por falta de iriiguçú.1 iieci agji-
riu, 6 mnitissimo censurav-d 

A nossa Cu ara poderia incumbir 
alguém do irrigar as arvores, quo 
tanto concorrem pnra i> embelleza-
mento da noasa ca- ital, o pura não 
perder o que já está feito. 

—M rece tam> em a alteiiçáo das 
ant: t . r idades competentes o medo 
por quo fão tratados os polires 

P o r t e r «ido exonerado o baeh» 
rei Manoel Aureliano de Ousmõe3 
d i cargo de juiz de direito de Be-
lírv. do D. nea.Vbdu, foi declara la 
v.-.g.-. rqut l la co-narca. 

tem Cf" .1 Giorriali», d 
xli.a. af.Uü ne -xpr:me 

. \ ale ! . puna ri-.tr " 'nrre, :el s-io 
testo porto(<! e e, la chiusa dei Ba-
biicos, ehe rigunrd jno î'i'.fnrne ucei-
sioiio dei Brito in Araraqnsra . 

• f) sr. presi blute do Estado, s t 
t e ' d e n d o a que não f.o im pretos 
ai^d . os a«vns.*it os dos Biit", pre-
tende imt i tn i r um prendo d • du-

ntr s o o tos para gratificar a qaem 
os descobrir.> 

Crediano che nn «i :•: -i 1*..>t- r» 
si dirá ebn i! dni.lie^ 

verificato e eh>- i 

Bio Verdi 
nte o cr iifliqto. 

(ggio : 
. non 

it,-
J..J," -

peliailo. 
me m r. 
ma. d..r 
même; .« 

•Iabá 

A 'ineûant« a Jn.t iça; sp . 
No. erto J-jsé da . unh», 
D provinie^t. 

'Co a Iauvo l^Hjli-

S M i l i U 
SESSÃO D E a u N ' T E M 

R H E S 1 I U U . C 1 A DO RE. K Z K Q C 1 K T . BA.MOS 

A' hora regimental, presentes 13 
srh. senadores, abre se a eeesâo. 

E' lida e »em debate apprí vaèa 
a aeta da sessão anterior. 

Não ha expedient" 
Nao !.ivtnd.i quem peça a pai -

to: 

... passas« U 2» parte .'« o .d t iú ! ' - ' " a m i l h a r » outros; 

descolirir.» 
A fronte se me esbraseou. Tive da manhã ás 7 da noite, 

calefrios de febre: turvava-se me a Depois disto, isto A. hontem, che r ü R 

vista, bailavam mo pliantasticamen- gou mais nm comboio gu»rn( .do <'nmo
t 

te, dcaiite dos olhos, mil cédulas pela policia e espera se mais um 
de cem, duzentos e quinhentos mil quarto. 
réis. O ultimo comboio encontrou a 

Abandonei a folha sobre a mesa passagem livre, na noite de 
e fui deitar-me; mas o sonino, nem . Dm dos nossos piquetes f. í fogo 
nor sombras. Recorri, entio, aos ex- • sobre, o gado qne viuha psra DÓS, 
peài"" 'es , pnr» taes casos. Ingeri suppondo serem grujios de jr gnn 
nmn fóH* poção de chlorsl. Nada !1 Ços o por ter vindo por caminho 
1 sei, entáií, (iõS--t'' "«rsos extremos, i que não era es t re la e o result. do 
Li e reli pôr i n t eh" oia numero da ! disto foi o gado di . arar, e 5 u 'i ja-
dcfuLta Marimba. Nada i IV. 1' o tor BaiO'"" arrebanharem um ponci 

' ontem, saliiu 

do di. 
São apjirovndos : 
Em dis ussao nnica, policia, que já-se batia das « horas | ^ „ i u b ^ 1 ̂  1 8 f t 7 > d a C a l i e 

em vez do andarem a pass . , ^ f ? ^ d * p i i z d e 

presoripto pelo r ^ t i v ó ^ T ' l Z t ^ 
os levam a dispa 

a rsdacçi 
7, d! 
de 

regulamento, 
rada. )>rojecto n. fid, de lh07, dn 

13 
Camar»., 

E dizer q u , tem aqui uma Prote- f!??0* de P"z .'1° > .i _ i . . , 1 ' an lo dos Agudos, no município e clora dos anim&es! > 

Falleoimento. 
Em sua fazenda de Itapororocas, 

ÇBahl»), após uma lenta agonia, fal-
leceu o senador estadual dr. J o t o 
dos Reis Souza Dantas, irmão do 
falleoido conselheiro Düutas. 

tam trem especial era esperado 
na oapltolo eada.er, par» ser inliu 
m»do no oemiterlo do Campo 
Santo. 

Reunc «o lioje a f m o i o dia, no res-
pectivo consistório, n» tíó Csthc 
dral, a mesa administrativa, da Con-
fraria de Nossa Senhor» das Dflres, 
par» prestação de j o u t a i do anno 
oOttPt 

nei a lor duas estrophes do flr 

Cunha Mondi s. Ainda nada I Poí 
fim, meu Fabrioio, qnnndo ia já a 
so apossar do mim o desespero, do 
parei com o ultimo numero do Ur-
bale. Peguei da folha, percorri fe 
brilmante as oolumnaa e meus 
olhos eshirani na 'Chronica do sr. 
Máximo pinheiro, (guando cheguei 
ao fim, senti uns dedos do clium 
bo apertarem mo as palpebras e 
dormi, dormi, finalmente, 

Não penses, porów, Qne meu som 
no foi restaurador o calmo Não; 
assaiton me nm sonho terrível. Via 
ama grande are» repleta de ouro, 
que, ónonnado par» os meus bolsos, 
o» la enchendo indefinidamente. O 
encanamento era um rolo de pa 
pejs. ondo H om Jettra» gordas: A» 
)oi (Ic yroiauo crime. Subitamente, 
flora o olhar esfusiante do colora, 
veio chegando um grnpo de quln ié 
a vinte pessoas, vociferando com 
exclamações estridulas que estavam 
roubado» e estendendo par» mim o» 
punhos ameaçadores. N» primeira 
fll» distlngut nm individuo, fnrds 
do de polioia, empunhando nm» 
carabina e a (juern os companhei-
ros ebsmavam Justino. VinD», em 
teiíiüda, nm» prsta Victoria, con 
olhos extraorVotunles, d e p ' ! 

mais outro... 
Apfideroo)»o do mi' 

paníoo; un puroá--
um esforço 
oom o 

Br* 

um piquete p ira 
rei. i r o gado ; dnrantu !0 dias : of 
IV, mos os horrores da fome, apesar 
, j 0 l soldados arrocadarein (Uaria-
n i l B t e muitos carneiros, bódes e 
alj! n r 1 (?»do doa jagunços 

,)hogámoo » ooiuer n raia de um 
qfibti, o que ma estragou um poij-
o c o estoniag.i 

PeUimeate, i» - n á o , o / r r e m o H ,„. 
m ^ 

Éspero qne nestes dous dias Ca-
mi2"S esteja em nosso poder. 

pernos encontrado em algumas 
5J«-! fszeud is e goneros. 

llxi«t.em d o m hospitaes de san-
g,,»; nm cm Favella, onde me acho, 
o n »ro om Canudo« 

Palldiv ram dous med cos: drs. To 
l n J t i no e Gama. 

í> dr. Tolentino morreu com o 
o r ' n ®° arrebentado por uma bala 
explosiva, na occasião ein qne a 
l t iv(i«wv» o Vasa Bsrris, pnr» ir n 
Cijnu los «ur»r os feridos, e o dr. 
O«!1™4, por mel ter se n fszer uru 
t j ro oom o c»IIbio HO, dando a ex-
plPsão pila reetagnard» do canhão, 
ajjptosão esta que também mstou o 
tf henta Odilon, algnmss praças, e 

H O T i c i f l s m z \ ( t $ 

Foi assim dr»paekado p< la Dire-
ctoria da Just iça o requerimento 
em que Until Ju l i i o o outros, estu-
dantes do preparatórios desta capi-1 

tal, p e l - m se lhes conceda época . 
extraordinaria de < -, lues, no •" 
eto Curso Annexo ã X"'" X U r 

r.area de Leny6»a. 
' m direussao, o projeoto n. 

H2, (le 1837, da Caniars, com pa e c f t 
u. :i5, aueti risando o governo » COL-
trae ' s r direetameiitc eom a S. P 

Conipa •</, < a qnem 
vantsgsu» ott-i oeer, •• 

E' subnie' ' ,. _ . . . . 'soo a j " d k ' ss&c.adia-
* projecto n. V'J.j, de I'-JC, dn 

idi 
lliorei 
r.e il-

Direito : — . Tend. . uldade da 
Camara, tom parceer n. is. e ^uiis-
titutivo das e iiuiinflos de Logis-

• , oi n. rau io , em l^ «e ontnnro 
Obtiverare trinta dias de licença 1 H M • ' ' '" '*"• ' f <>nci 
m ordenado, os pratioant s ni Ad- 1 de 'V. de jnlh., de 188L 
InistraçSo doi (Torrefos, A!--an. ' rn I » l - d ' » " p r U ordmn. 

referido (',,»- - sido extincto o « l^zenda. quo aiwtorúa o «o-
Z t l " , ! U • 'o Annexo, não ba que " «"odjflcar o eontr. cto çele-

..» brado com o Banco de < redito Besl 
lo 8. Paulo, em IR de outubro do 

111 * Xe rrefli. <• loi (Totíllcitt^ 
com ordena' 
ministraçSo 
Ribeiro AIsrrondo» em 
prorr gacãii «Minoe i AU iu ' d raMar-
conde* Mai ha lo. 

Foi npprpTiilo «. i " ' ' ' . ( v n , . .. • 
lho de Inst ruoçto Pn'.)i a, o. de-
. Iara pr.-VIM nn a . c. I» m u , 
bairro do Por to VelL , ii.nuie.pio d,. 
Jacarehy. 

• 
pela Secretaria da Faienda f.«i 

e x p e d i ' , portaria de l iceiça p o r 
dous mezrs, j.ar» t ra ts r de ena smí-
le, ao sr. André L..x, 2» escrij iur»-
rio do Thesouro do Estado. 

O . a . .T0..01: ifiuA.vi)* o, e » no-
D " í«» • «irM •••í.etf retinWas, fai 
sl^oe.í • c. eirraçó". sobra o pro-
j. -t.'. cpiii que elles deveu s,-r 
. x iir ilc H.-i.-rH.i- nt 

•1 tu . r 
i inrrn*<" > i . . 

A eoiiHclho d.. 
orador manda a mesa 
lliel.t ' por i'1-erípto. 

O sr. pre ident.e pede 

I K' :nds, e m debat i , 
I em i» (il ( ilusão, o piojectu "li. dc 
I 13it7, dr. Cainara, c m inre.Cer n. 
-.1, que supprime o Conselho Supe 
no r de 1. t.-ucçSo Publica e dá ou 
trás p r \i't->- ias. 

° Jor.OE M i r a x d a . em nom« 
(•' nnmissê.n rennidas, apresen-

•'•••' • '-'u d« us, o projecto 
promotor publico i " v 2 J' , 
Cnt.hof o bacharel ! „ Ü Í ^ J S ™ " •» •êndo a tratar, o 

suspendo a sessão, 
ordem do d!a para 

«r. presKiuiito 
, designaiido 
: amanhã. 

o t n m t 
Não lionve Ressão, por so tereui 

ujiiTsentado 20 srs. deputa-

No jirojeuto justifloddu anto-hon-
tem n a Camara :, !•',-a! polo depa-
f ado sr. J U S U ha a segnítite disoosi-
ção 

«Sr. seis me/es depoiu do promnl-
gada esta L i c o m e ç a r i a ser r -e i jn-

TRIBUNAL DE JliSíiÇA 
UEübÃQ D E 1 N i ' E j 1 

Maben», ta*; « 
Capital -Paciente, Francisco Pa«» 

du Uli (ira. Concederam a ordem 
de aorasoutação, o ivin.lo so o dr. 
juiz do direito w com andíoucia dá 
1 ait» eive!: iinanimomente. 

' npi'.-l I a. iente, flalli Panpil io. 
' va -e leram a ordem de soltura; 
unanin.-o.nnt •. 

('imfliclo de jurvdieç l > 
Avaré—O , a i i <U dir«it ) d a oo-

'••" "H A r '"s
T<= o Juiz de dirUto 

•Tulgaraw io.proce-
' - i s t - im; roce-

'•• : - i : das r«a . d du juiz sus"itan-
te. nnaiiiroemiriití, 

Appellaí Hei c ithimes 
Xtatiba— Apiitllaute. Augusto lie«-

nn~. afipellaila, a Justiça. 
.V' í--nra provimeutu á «ppellação, 

b.uii.ii l iet, a puna ao medio uo ar-
t.go 30.1, do Código Penal: T.aani-

Ar Mailt n Jnsticit 
a- .«1 i.,, J - . au iú , 

- H ,. 'OV.lilfcllt»! ,, a l l O U l . 
O lu'gr.mento p.rai. . w J u r T . 

u n a n i m ^ o u t e . • 
I Juh . uliy - Appel i t t i t j F r r tnna to 
] Mar.of.1; spp. llur'u, a Justiça. N. 
; provimento ; nnati iuement. 

XUtii i S t Pfcl'.ante, dr David 
| I Tiber,,, sp^e judoa , Alvaro Da-

í' i oi:tr , Negaram provimon-
Uüalílincm.nte. 

E-nbargot 
Capital Embargantes, Raphael 

i.argado-, A.it-.nio Ue Fran.io, sn» 
mulher J c í de Flanco, «ua mu-
lher, e_ outros. Julgaram por „«.iten-
ça ». d.'sistevoia; ui.ammemor.íe 

Itapira — Embargantes. Anti'inio 
ie ixeira de Oóes e sua, mulher; em-
ba- I i. Manoel Gonçalves 8e-
• .«tino o su., inulbec. Rejeitaram oe 

» os voto» dos sr». 
Canuto Sar»!va, ti ,.;.,v « Ferreirr» 
Alves, 

liecvric crime. 
feanta Crus das 1 'a lac i r ta R^. 

corrente, o jniz, ex officio ; r«c. ri-
do, A o ton io Franco. Negaram pro-
vin eut ni ..imeuiento. 

Está man ada uma sessão u . 
traordiuaria para amanhã. 

Cai .ura Eoclesiastica. 
1' iram e uc-.iidas >,H seguinte» 

dis pt*nhuH matriin« 'C'aco. 
Se a f .vur de Jt>»t dos Santos d* 

Costa e Maria Ermelinda: 
CnmoUta,,, a fav r de Antonio 

Souza Pontes e I i 0 l ( , p , . 
choco; 

Soria Vphigenia. a favor de Jokd i 
Antonio Rodrigues e Maria Bos» 
da Coiioeifiti. 

fíróliu, a favor de JOHÍS Dnií 
J iranoio e T.1I brasis Me,ia d - Je -
f US; 

Ih'ot , fe 

iequ«ri-

orador 

r ... •«. -jj... ! 1 n o r d,- Alawunl 
HilvHf. O ,u>u- i. Ju.ni. P U I I O i r» 

Omi. 's, 

qneíma-di^ixou a outras feridas 
H. 

Ïo dia 2M do mez proximo pas 
», pela manhã, os jagunços nta 
nm a artilharia e nm rpo me.lico 
'.si foi viulim», vL'o : i.h»r-»o 
'"o »baixo dos atnliOes. 
'iteram tres » quatro sl-aques á 
libaria, was sem) re batido», e 

Foi nomeado o sr Luiz Antonio 
da Silva par» o c»rgo de efcriv&o 
da collectoria de rendas de Jun-
«lishy. 

—Previsto para proof»*!*} rlk t u . 
- , • ta do Hif /ndo Coração dn .Tum* 

que, em vista do »ou r. i iuur.mento „ i t aronhn. de Manta Cn.z do S 
e (lonio uieUíbro das ooUMuisw'iB» pinss 

sepi rni.amt .ite. são de obrs» » faror d» m a t r z da 
S. «»bastião do Areado;' 

Tdeui (le fsbriquWro d» 
O sn. J O R O K MinAvns, pela or-

dem, • »sponde qu« os projei tos e» ,„„„, „„ „„ 
Uo sepsrudoe qne « nr, a simple» de H«> to Antonio' da m J ^ ^ I * 
qnesKo de cópia. . V P r , l r j , l h Á , , „ m Í T I K t m

 m ^ 

CiEtinuaudo a disc i i f . i" o'., 
j í r t o , ) , d e » palavra 

O m i [ P A I / L O E l v i . ; , 8 . . » , 

Tde Coi. eiçgo do Jaffuary, a U\ut 
i r> d A-ton'o Hsnifqii« de Artuío 

Cu. ira 
qne- —j- ; ria -•"•neaáA» — ' " • • « . • • > » . « . D . . J " (|iie- - I t..H» « ™ . a , r t o 

"a ,edir a palavrs f sr v , f f ereerac f-lc.. n^n-Hc d» 
H Miado alduwai, o w < . l e , a « ó e e sa I m i h - •<<• i • . , c » . 

ção e Ol.rsa Pr.blieas f r i . "Inrt 
pela Serretaris (la Agticnl'u 
pia da lein.BOH.de do fcorreste, 
qne anctorlsa o governo do Ratado 
a transferir ao da União a linha te . 

Mutilada 
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T E L E f i R f t M W H S 
BEBVIÇO ESPECIAL 

RIO, 30 (retardão) 
P r o c u r a d o r i a R e p u b l i c a 

—Pediu demissão do oargo de pro-
curador da líopublioa o dr. Lucio 
de Mendouçu. 

Será nomeado para Bubstituil o 
o dr. Joaquim Autunea Figueiredo 
Junior. 

MONTEVIDEO, 30 (retardado) 
E x p l o s ã o — U m vapor que vi-

giava a eosta sentiu grande choque, 
devido, ao que pareee, á explosão 
de um torpedo. 

N&o bouvu, porém, avarias. 

RIO, 30 (retardado) 
E n f e r m o E' grave o estado 

de saúde do 
seoa. 

dr. Dermeval da Fon 

E x p e d i ç ã o c o n t r a C a n u d o « 
—O governo recebau hontem um 
telegranimu do gonural Arthur Os-
car, expedido a 29 de llonte-Santo, 
em quv informa continuar a occu 
par duas das muitas cidudellus de 
Canudos, tendo até as forcas collo 
oadas a '200 metros do inimigo. 

Aguarda a chegada de refor-
ços. 

Diz mais ter havido combates 
parciaes, eapeoialmeute no diu 
em que por duas vezes foi assai 
tado, oom violência, por fanáti-
cos. 

Em todas as oooasiões, as tropas 
têm mostrado bravura, mantendo os 
oreditos do exercito, apesar de lu-
otarem com inimigos sempre occul 
tos nas mattas, conforme a tactica 
habitual dos jagunço«. 

Outrosim, julga insufflcientes dez 
médicos para alli servirem, o pede 
oom urgência mais outros, bem as-
sim de pliarmaoeuticos, para os au 
xiliurem no tratamento dos ofllciues 
e praças feridas, cujo numero 
avultado. 

Nâo diz se os ferimentos offere-
cem ou n&o gravidade. 

Entre outras providencias, o go 
vento fez seguir para Canudos uma 
turma de medioos e pharmaecuticos 
do exeroito, os quaes estão a che-
gar alli. 

Além disso, partiram ha dous 
dias da Rahia 32 estudantes de me 
dioina, para servirem na brigada do 
general Oirard. 

Aoham-se em Queimados os bata-
lhões 24« a 22°. 

Hontem, partiram da Rahia o ge-
neral Oirard e o estado-maior do 
38° batalhio, que o governo orde 
nou se incorporasse ás forças exis-
tentes em Monte Santo. 

O general Oirard seguirá para 
Canudos oom 1.000 homens, procu 
rando fazer o trajecto o mais cedo 
possível. 

O governo continua a activar o 
preparo de novos reforços, destina-
dos a completar o sitio de Canu 
dos. 

RIO, 31 
nfOtas d i laceradas—Na sema-

na entrante, recomeçará na Caixa 
de Amortisaç&o as trosa de notas 
dilaceradas. 

H o s p i t a l allem&o—Diversos 
iniciadores de um hospital allemáo 
nesta capital adquiriram, por ses-
senta contos de réis, um prédio no 
alto do Rio Comprido, afim de nol-
le funecionar áquelle estabeleci-
mento. 

A e q u l s l ç K o d e p r é d i o — O go-
Vpr.no adquiriu, por trezentos e se» 
Benta contou, am prédio na rua dos 
Inválidos. 

Dizem quO irá fnnccionar no mes-
mo a chefia áa policia. 

C a i x a d e A n t o r t l s a ç S o l'oi 
exonerado do cargo de thesoureiro 
da Caixa de Amortisaç&o o er. An-
tonio Arnaldo Vioiro da Costa, sen-
do aomeado para substituil o o sr. 
Ovidio Saraiva de Carvalho Ju-
nior. __ / 

PARIS, 31 

, 0 p r í n c i p e H e n r i q u e de Or-
•—Chegou hoje a Suez, ci-

dade baixa do Egypto, na costa 
sul do «til'™0 do mesmo nome, o 
prinoipe Hemíqne de Orléans. 

Bendo informuu.'0 das diatribes e 
aleives contra «11« assacados por 
alguns jornaes italiano», em conse-
quência da ultima celeuma .suscita 
da pelas suas cartas relativa» k cojn 
dacta dos prisioneiros italianos na 
Abyssinia, assegura se que o jiriil 
eipe acoeita o repto, que lho foi Ian -
l>ado pele general Alberione, para 
uni dnello que se realisará na fcjjis-

BRUXELLAS, 3l 
A e x p c d l ç i » b e i r a a o p o l o 

S u l - A partida da expediç&o 
belgj1 «» Pol" H n 1 ainda n&o se 
effeotnoJ*; de u m momento para 
outro, poK<m- fixado o dia e 
a hora exacta J a P a r t i l l a 

Os exploradore.* caloulam qne 
n&o encontrando obsi'.V!U '08 impre" 
vistos, poderio voltar á j?* 'g i c a e m 

meiados de 1809. 

GIBRALTAR, 31 
R e g r e s s o d e c u b a n o s de-

iTedados—Embarcaram hoje aqui 
com destinos a New-York, os cuba! 
tios deportados para Ceuta o Cha-
fariaa, indultados em principios de 
julho pela rainha de Hespanha, in" 
oondioionalniouto. 

LONDRES, 31 
F a u r e — Diz o gl fcf J W U i 

Btanda 0 "r Felix F,nre Urí 
oocasí&o »aeiai'r, am Cromstadt, 

ao lançamen * ~ d o n 0 T 0 0 0 " 
raçado russo a r " ' 

D e s a p p a r e c l m . 
ral.auo.-0 Times ^ a 

policia de Constantinopla i, * P" 
paracer sessenta rioos perso». 
musulmanes. 

ALTONA, 31 
C o n f e r e n c i a — Anannoiase pa 

M muito breve uma conferonoia no 
palacio Waldersee, nesta cidade, en-
tre e imperador Guilherme e o 
prinoipe de Bismarck 

BÜEN0S-AIRE8, 31 
) AT. l l r l b u r ú Odr . Uriburu, 

ate d* Republica ha dia« en-

fermo, acha-se agora -bastante me-
lhor, sendo provável que s. exo. 
reassuma o exereieio do suas fuuo-
ções secunda feira próxima. 

I n c ê n d i o — Arderam hontom ú 
noite nove casas do commeroio, si-
tas na bocca do Riacliaelo. 

Os prejuízos são oonsîdoravois. 

MONTEVIDEO, 31 
Provalocendo se do urini^fóio re 

contcmente estipulado entre os dous 
partidos belligerautos, entrou na 
villa de Uivora, não guarnecida por 
força militar, o rcvaltoso Julio Bar-
ros, chefe do grupo, com oento o 
tantos homens. 

I n t e r n a m e n t o e o r d e m de 
p r i s ão—Sabe se que o gonorul Mu 
rinho, eommandante do distrioto mi-
litar do Rio-Grande, internou o oa-
pit&o Benites e dou ordens termi-
nantes do ser preso o dr. Cabello, 
chefe dus forças rcvoltosus, ultima-
mente batidas polo alferes Bueno. 

«Meet ing» e m f a v o r d a p a z 
—Os estudantes desta capital pro 
jeotam realisar um meeting em favor 
da paz. 

MADRID, 31 
A s i t u a ç ã o e m P o r t u g a l — 
Recoberam-se nesta capital no 

ticias do reino vizinho, pelos jor-
naes chegados de Lisbõa no trem 
da noite. 

O Século, jornal de maior circula-
ção em Portugal, traz bastantes 
pormenores. Confirma a voz cor-
rente do que a situação em Lisbfia 
0 no Porto se acha perturbada ; diz 
quo as tropus, tanto em Lisbôa co-
mo no Ptyto, estão impodidus nos 
quartéis, e que reforços militares 
ohegam áquellas cidades. Numero-
sas caixas de munições foram ap-
prehendidas na Alfandega. A' noite, 
pata-ullias circulam nas ruas das 
dnas cidades, tendo como senha im-
pedir qualquer ajuntamento e levar 
á presença da auctoridade militar j 
os indivíduos encontrados em snas 
rondas. 

A mesma folha acorescenta que 
foram e continuam a ser feitas nu-
merosas prisões. 

RIO, 31 
O a l m i r a n t e E s c a u d t — O al-

mirante francez Escaudt foi hoje, á 
1 hora da tarde, ao palaoio do Cat-
tete, sendo recebido no salão de 
honra pelo dr. Prudente de Moraes, 
presidente da Republica. 

Acompanharam o almirante o mi-
nistro francez o os officines do sen 
estado-maior. 

A entrevista foi cordialíssima. 
Em seguida, foram recebido» pelo 

general Dyonisio Cerqueira, minis-
tro do Exterior. 

O s e n a d o r P o r c i u n c u l a — 
Compareceu hojo ú sessão do So-
jiado o senador José Thomuz da 
Porowncnla, ultimamente aggredido 
pelo sr. Cicero Peçanha. 

S. exc. foi muito cumprimentado 
por seus collegas. 

O g e n e r a l Savaf fe t—O gene-
ral bavttget regressari breyemante 
ao Rio. 

Camara—Depois do algumas ob-
servações dos srs. Coelho Cintra e 
Barbosa Lima, foi approvada a acta 
da sese^o antecedente. 

Em seguida, i^'Je a palavra pela 
ordem o sr. Coelho Cintra Aclaran-
do qije, na sua opinião, a Mesa n&o 
podia pôr em votação o requeri 
mento do sr. Glyceric, porque, ten-
do sido adiada a materia, deve ha 
ver outra discussão sobre ella. 

O sr. Presidenta ezplica, então, 
que a votação não recai propria-
mente sobre o requerimento do sr. 
Glycario, mas sobre a materia de 
ordem relativa áquelle requerimen-
to, quo deve ser votada sem dis 
eussão. 

A Camara concordou com o pen-
samento do presidente, depois <le 
ter falado sobre o j.'ïsumpto o sr. 
Seabra que censurou a Meu*. 

Annunciada a votaç&o do reque-
rimento, o sr. Belisário de Souza 
proptz votação nominal, que foi 
niinninT"";*" concedida. 

Q r o ^ncrimento fia rejaítsdo por 
1 

91 votos oontra 08. 

RIO, 31 
C o n c e s s ã o d e i s e n ç ã o d e 

d i r e i t o s — O ministro da Fazenda 
concedeu iseaç&o de direitos a uma 
caixa, oontendo objectos escolares, 
vindos pelo vapor « Ville de San-
Nicolas>, importada polo govarno 
do Estado de S. Paulo. 

C a n d i d a t o r o v e r n i s t a — Foi 
proposto candidato governista á so-
natoria federal, em substituição ao 
sr. Accioli, eleito governador do 
Ceará, o dr. Gomes Parente, lente 
da Academia de Direito do Recife. 

I s e n ç ã o d e m a l t a s — O sr. mi-
nistro da Fazenda ÍBenton a firma 
Leite A Alves do pagamento da 
multa de 15 °[o, que lhe fôra impôs 
ta, pela demora do pagamento do 
impsato de fumo. 

C o n c u r s o — Começa, segunda-
feira próxima, o concurso para 
preenchimento da vaga de teroeiro 
oscripturario do Tribunal de Con-
tas. 

jl nscreveram-se oorao oonoorroi»-
«(V.r 4o escr I ranoi 

tea, 
«»»«•<•>. r»«l » ar. íniiris 

HOVOS , ..'ia t- . ujlll- .r l'<: I 
tro da Fazei. , „ ê i „ , u ,,, 
dos agenteB d- li 
e segunda cl«» 
dos das esta' >'• w-ugL 
pregando ati oomo eiaet,. * 
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. RIO, 31 
C a m b i o e b o l s a 

Bancario, 1 f>[lt! a 7 11(32. 
Particular, 7 3[8 a 7 13[lfi. 
Soberanos, 32«7W). 

H e r c a d o d e c a r é 
Embarques, 19.199 saceas. 
Vendas,12.000,aos proços do 12$700 

a ias. 
Butradas, 19.5ti2. 

. Stock, 268.918. 

SANTOS, 31 
M e r c a d o d e c a f é Realisaram-

se vendas do 15.000 saecas. nu base 
de 9$600. 

Os cafés das aguas o mal sêccos 
são cotados com grande reducção 
de preços. 

Meroado estável. 
Entraram 34.155 saocas. 
Desde lo, 609.263. 
Média, 19.653. 
Saliirum: paru a Europa, 276.852 

saceas ; para os Estados - Unidos, 
75.786 ; para o Rio, 2.367. 

Stock, 472.175 saccas. 
Em egual data do anno passado; 

entraram 26.796 saccas, dosde 1°, 
472.990; steck, 283.401. 

I l c r c a d o d e c a m b i o — O cam-
bio bancario fechou a 7 njlO e o 
particular, a 7 3(8. 

O mercado teve grando movi-
mento. 

Refere um despacho do Pelotas : 
«Telegrammas procedentes do Li-

vramento annuuciam o fracasso das 
negociações pura a paz oriental.Uma 
força do rovoluoiouarios composta 
de 200 homens aquartelou cm líive 
ra, sob o com mando do Julio Bar-
ros, tendo destruído diversas pon 
tes que o governe mundára con-
certar.» 

•Hkj 
i m 
io«; ein 

Sezione ital iana 

SVAGO DOMENICALE 
I I l a t i n o d ' u n M a r c h e s e 

U massaro aveva parlato o la sua 
risoluzione era irrevocabile. Per 
quanto zotico e rioco, egli era in-
fatti altrottanto tenace nel far va 
lera la propria volontã su quolla 
degli altri, ué mui si ora dato clie 
la potenza d'argomentazione dei 
piú vttlonti ragionatori dei paese, 
come par esempio il Parroco, il 
Sindaco, il Notaio, il Sagrestano, 
il Maestro di scuola, non fosse sta 
ta ineffioace contro 1'irremovibi-
litá di quel carattere di aociaio. 

II vecchio Marchese lo sapeva ; 
sicchò, piú per non rimproverarsi 
di non avere almeno toutato, che 
per vedor fosse pure un barlume di 
Speranza nella buona riuscita dei 
1'iutento, esaurí tutti i mezzi per 
suasivi di oui poté disporre. Do-
vette peró finire per sottoraettersi, 
lui, 1'orgoglio personifleato, a cui 
altra volta non c'era chi non s'in-
chinasse riverente • ed a capo soo-
perto, lui, il penúltimo rampollo 
il uua vetusta prosapia di nobili, 
padroni un tempo di cittá e castel-
la, ad un vile massaro, ad uno che 
I snoi teinuti antenati avrebbero 
sdegnato di onorar neppur con 
uno sgnardo! 

Fatta peró di necessitá virtú, e 
rassegnatosi a sentirsi ribollir nelle 
vene nn sangue non avvezzo a 
liuire ooncituto senza terribili scop-
pi d altoro furore, si dispose ad ap-
pareccliiare il necessário per la bi-
sogna. Chiamato a sè qnindi il 
ãglio oosi gli parlo : 

— f i é noto quanto lio fatto per 
risparmiurti queeto saeriíizio, elio ^ 
un'offesu gravíssima alla nobil íie-
rezza dei noutro illustre cusato. Sai 
come vani rinscirono tutti i mezzi 
che adoperai per sottrarmi all'onta 
che il massaro m iniligge. Tocca a 
te ora rivendicare la vantata gloria 
dei tuo'uvi rinomati. Parti, e fra un 
anno, ritornato all umplesso pater-
no, bp»»c fhe mi proverai desser 
degno davvero dt=l nome che porti. 
Addio. 

Nell'unica farmácia dei paese, 
dove tutti i giorni era un continuo 
occuparsi doi fatti dei prossimo, si 
commentavu satiricamente la par 
tenza dei Marchesino, un giovinottj 
sui ventanni, piuttosto idiota o non 
brutto d'aspetto. E chi fuceva dello 
spirito Bulla strana esigenza dei 
massaro e chi mettova in caricatu-
ra il dccaduto vecchio maionese. 
Tutti ridevano in pensare all'imba-
razzo dei Marchesino in una cittá 
come Firenze, solo, padrone di sé, 
egli che mai era anduto ad ascoltar 
la messa non acoompagnato dal pa-
dre, e non mancavano coloro cho si 
compiacevano di lanciare qualche 
motteggio arguto all indirizzo delia 
figlia dei massaro, un oca iicl piú 
rísibile senso delia parola 6 non 
adorna d altre doti íuori dello rlo-
ehezze paterne. 

Por quanto peró il progettato 
copr.ubio fosse ridicolo e faccBse le 
speso afio laooúo dogli tllofrri ritro 
vi, altrettuuto era eonvenionto pel 
»'orcheso e pel massaro, perché il 
titolo senza feudo doll'uno serviva 
all amliizione dell altro, che delia fi-
glia volova farn una Marchesina, e la 
fortuna di questo soddiBfaceva mo 
ravigliosamoute la brama d oro di 
quello, cui faceva pauro per 1'awe 
nire dei figlio la miséria <Jel presen 
te.Mas i all altrocheaU'unopoeopre 
meva dell idiotismo doi llgli, che, 
uniti in matrimonio, avrebbero co 
«titui.'o n n a ooppia di Alurohesi sui ye 
«oi-M.'pro^etWnte una stirpo di no-
bili, ai quuli, le i > e 8 n » d o l l a o a v a l " 
leria antica e moderna, nostrana e 
stranicra, salendo dal jiettd " oollo 
o discendendo ai magnanimi loin.,.', 
avrebbero dato nn'aria di personaggi 
superiori. 

L'intéressante pel Marchese o pel 
Biassaro era di conohiudore il ma-
trimonio, e se il Marchese chiuso 
un ooahia sulle quulitá ostotiohe 
ed intellettuali e sulle tradizioni di-
nastiohe deliu fututa nuora,fu perohéi 
tesori e le possessioni ohe essa avrsb-
be ereditato oostituivano tutto. II 
passara a sua volta tenne duro ed in 
sisU ne) far partire il futuro geno 
ro per Firenze pçrohé nella sua 
ignoranza oredette che non si puó 
«ssoro abbastanza Marchese di gé-
néré maschilo se non si sa sufficien 
temente parlare un pó di latino. 

Oli spari dei wortaretti e dei razzi 
a^nnnziarono a tutto il paeso il ri-
torno dei Marchesino, ohe veniva 
-'a Firenze. 

II massaro, la moglin e la flglia, 
/ostiti a festa, gongolavano di gióia. 
II veeohio Marohene, dubbioso deli' 
esito, era impuziento. II pubbliconon 

\ credev» olio un cretino in nn anuo 
avesse potnto icjparuro a parlar la-
tino. 

Chi soffiiva in quel giorno erano 
1« galline ed U porco dei massaro, 

sapientemente imprigionati in quel 
la oooasione por non molestare gl i%I 
vitati od i curiosi ohe gli si aff<4| 
lavauo in casa. 

Quando da luifgi si vide in fondo 
alia strada il Marchesino che a ca 
vallo faceva il suo ingresso trionfali 
in paese, tutti si mossero per andar 
gli incontro. Aila testa delia bQigatV 
erano il vecchio Marchese ed il 
Mussaro. | 
" II Marchesino, sonza salutar nes-
suuo, puuto commoSHo da quol ri 
rioovimeuto chuitoroso, rivoltosi ail 
un contadino ch ora con glifaltri, 
gli disso : 

—Deli, appiopinijuati, o villico, td 
alzami li nuatentacoH, elte. per lo lungo 
eijnitare si sou fatti protissi I 

II massaro, uditi questi diflicili 
accenti, o persuaso che il Marche 
sino dopo uu anno parlava il latiqo 
como un libro stampato, con le la 
grime agli occhi, giubilante e feliw 
corço ad ubbruoeiarlo.montre a degli 
astunti, chi fragorosamente applau 
diva e ohi a bocca aperta osaenta 
va la scena oome trasognato.'.^J?J 

G. Narf 

Notas policiaes 
Foi preso hontem em llagrante o 

gatuuo Antonio ISardone, quando 
roubava diversos objectos da o4sa 
da rua do Commeroio, n. 5. 

Tomou conheoimento do faci 
dr. Fausto Ferraz, que mandou" 
colher o meliante ao xadrez. « 

Cesar Augusto Bittencourt, foi 
preso hontem em flagrante, por ter 
produzido offensas physicas em José 
Soares Júnior. 

Estão hoje de dia na Repartição 
Central da Policia o dr. Virgilio de 
Só Pereira, 1" delegado, seu esori 
vão, Aureliano Amaral, e o dr. Ar-
cher de Castilho, medico. 

PELO NOSSO E S T A D O 

até 

S a n t o s 
A imprensa local occupa-se 

nuciOBameute do uma dilig, 
om que so acha ompenhada a 
cia, o que, pelo mysterio qui 
cerra, pôde ser ainda o pi 
um crime. 

NarroraoB o facto : 
Em vista de não ter voltado 

á tarde de ante hontem um empre 
gado de uma importante casa com-
mercial, pelo qual a mesma tinha 
mandado levar ao Banco Meroantil 
a quantia do 4:5003, e por não ter 
sido encontrado em parto alguma 
da oidade, o gerente do estabeleci-
mento foi communicar o facto ã po-
licia, que encetou suas diligencias, 
chegando a consoguir pormenores 
que a põem agora cm condições de 
levar a cffeito o seu fim. 

Sabendo que o empregado desap 
parocido entretinha relações muito 
intimas com um pequeno de nome 
Ricardo Valerioti, o delegado man-
dou prendel-o para averiguações; c. 
depois de habilmente interrogado, 
soube deste que o caixeiro tinha 
embarcado naqnelle uia para o 
Rio, onde ia esperar o menor e sua 
fumilia, afim de seguirem juatos 
para a Italia, a bordo do JJanilla, 
cuju viagem está marcada para o 
dia 5. Dahi mandou a auotoridade 
prender o pae do pequeno, JoBé 
Valerioti, que confessou ter recebi-
do do fugitivo a qiiuutia do 2:400$, 
que de facto tinha mandado oostu 
rar no paletot que vestia, e mais 
13 libras esterlinas. 

Disae, mais,que o moço embarca-
ra na tarde de sexta-fuira. 

Como Valerioti tem uma filha 
bellis6ima, de quem o empregado, 
que conta apenas 18 annos, estava 
mnito apaixonado, attribnin-se a 
essa razão a sna fuga para a capi 
tal federal, estando, por conjequen-
cia, fóra do supposição a idéa de 
orime. 

O dr. delegado telegraphou im-
mediatamentp uo chefe du policia 
do Rio, daniio conta do ocoorrido, 

...Cherchez la femnir. I 
— Serão abertas umunhã as pro-

postas apresentadas para construo-
ção do novo mercado local. 

Os deus únicos proponentes, Pe-
dro Allegretti & C. e Melchert & 
Veiga, residem nesta oapital. 

—O telegraplio scemapliorico de 
Monte Serrate içou ante hontem si-
gilai da chegada do conraçado fran-
cez Doularilier, que se acha no 
Rio, quando se tratava do Parana-
guá, vindo do Havre. 

C a m p i n a s 
Pelas 10 e 40 minutos da manh& 

de ante hontem, um wagon da Pau-
lista apanhou o empregado da Com-
panhia Mogyana, Antonio Hygino 
Pereira, reduzindo o a uma infor-
me massa de carne. 

A pobre victima oontava 5fc an-
nos, e já outra voz tinha sido feri-
da por uma maohina que lhe oortoa 
nm braço. 

—Renne se hoje a commiss&o en-
carregada de lovar a elTeito o pro-
jectado monumento ao immortal 
Carlos Gomes. 

Kerá analysado o projecto do 08-
culptor \ irgillo Uestari, que esteve 
em exposição na casa Nickel-
sen. 

—r alleceu repentinamente o preto 
aleijado de nomo Euzebio, que se 
achava recolhido ao quartel <la po-
licia daquella cidade. 

— A lntendencia Municipal deter 
minou o pagamouto de 40:0001000, 
proveniente do consumo de gaz du-
rante os mezes de janeiro o feve-
reiro deeto anno. 

B r ó t a s 
Do nosso correspondente: 
«As noticias reoentes sobre Ca-

nudos, que muita gento supjç 
pelos telegrammas euthqsiav, 
sr. Arthur Oscar, illustre clie' 
forÇBB expedicionárias, já ter sido 
passado pelas armas, agita, e agora 
de maneira febril, o espirito PU 
blioo. 

De facto, quando a Republica 
---••va abrir mais um capitulo 
glorias no granue 8 immortal pr.-
ma das suas fulgurosas oo^Uí»!^. 
annunoiando ao mnndo oom ai;, 
le terrivol delenda que esmagoi a 
infeliz Carthago, tur anniqaili o, 
ter reduzido a uso mais qm in: fi 

So das florentes instituições; qi n-

o o Brasil inteiro, do Amszonui ao 
Prata, se preparava para entõu o 
hymno das viotorias pela lettra io 
ar. Medeiros e Albuquerque, n m 
da nos o governo dizer que Ct io-
dos, n&o satisfeita com a vali te 
gtyltiBrdia das nossas tropas, <] er 
agora vér de perto o bravo mini ro 
da Onerra, o saber so s. exc. t< ça 
a OBpada com o mesmo desombi a-
ço • oommodidado oom que s >• 
screvo portarias o decretos presii n-
oi asa. 

Canudosl Ninguém diria, ningt >m 
qne a pobro sertaneja bohiani|se 
lembrasse uin dia de dar-nos, s 
varinha magica do Conselheiro-
tonio, a mostra dos seus pujai}.' 
frescos horóes 

K uma prova mais, e prol' 
busta, de quu nem por serem 
quenaa e humildes, nem por 9 
eonderew no «cio diw »erra», 

ore \ a-
Pr/liha 
" « / dp 
íere ias 

as afastam do mundo, deixam insi-
gnificantes povoações de ter tam-
bém os seus génios, de aninhar t am 
bem aa suas agnias. 

Jagunço», chamam a esses heróes 
de camisa e ceroulas e elles lá es 
tão, em Canudos, metralhando o 
nosso exercito, digno da melhor 
sorte, e pedindo, insistentes, a visi-
ta illnstro do illustre sr. ministro 
da Guorra. E' uma barbaridade dos-
sos inimigos du Republica! A pos 
sou de um uiiuistro n&o devo sor 
assim expostu uo facão dos faccio-
sos canadenses. Fóra tulvez melhor, 
patriotismo por patriotismo, que 
seguissem os batalhões juoobinos, 
ouja invHucivel bravura liquidaria 
logo aquillo. 

È a par da oorteza da viotoria, 
teria o sr. presidente da Republica 
a tranquillidado precisa para bem 
dirigir os publioos negooios, des-
oançando no dooe regaço dos sens 
queridos amigos e ua lealdade in-
contestada das milioias aguerridas 
do sr. Deocleciano. 

Se esta idéa fôr aproveitada, ga-
ranto que, em breves dias, o viujor 
qne passar por Canudos repetirá 
a phrase de Virgilio, apontando o 
arraial do Conselheiro: Campus ubi 
Canudu8 fuit. 

Em todo o caso, tenha o sr. mi-
nistro da Guerra, nessa passeiata mi-
litar, mnito cuidado oom o Canudo 
do Conselheiro. 

T a u b a t é 
Do nosso correspondente, em da-

ta de 30: 
«Acha-se enfermo, tendo já expe-

rimentado sensíveis melhoras, o 
exmo. arcebispo de Darnis, D. José 
da Silva Barros. 

Seu completo restabelecimento é 
o que desejamos ao illustre tauba 
téano, gloria do cloro brasileiro. 

—Domingo, como de costume, ha 
verá corridas no llippodromo Tau 
batéense. 

—N&o obstanto nos annnncios ter 
avisado quo, domiugo passado, com 
o Hamlet, dava o seu ultimo espec-
táculo a companhia dramatica ita-
liana Tiozzo o Cnneo, ainda annun-
ciou para hontem um espectáculo, 
om beneficio do Hospital de Mise-
ricórdia, que não se effeetnou, ao 
que nos consta, por falta do... es-
peotadores. 

Amanhã e depois, ainda dará a 
companhia novos espeotacnlos. 

Segundo nos consta, estes serão, 
impreterivelmente, os últimos. 

—Domingo proximo,completa mais 
um anno de existeneia o popular 
cidadão ISonedioto Carlos de Oli-
veira, que neBse dia terá oocasi&o 
de mais uma voz verificar o quanto 
é estimado. 

Por nossa parte, desde já o cum-
primentamos. 

—Realisar-se-á amanhã a festa de 
Sant'Anna, na respectiva egrejinha, 
situada no largo do mesmo nome. 

Constará de misBa cantada e lei-
lão do prendas. 

—Segando diz o Diário deve aqui 
chegar amanhã, aoompanhado de 
sna cxma. família, o dr. Granadeiro 
Guimarães. 

S. s.o vem fixar nesta cidado sua 
residencia. 

—Causou aqui péssima impressão 
o desenlace da tragedia de Arara-
quara. 

Tom sido muito applaudida a at-
titnd« assumida, nessa questão, pe 
lo Commeroio, que, n&o tememos er-
rar, representa o sentir de toda a 
população sensata do Estado. 

—Além do intornuncio apostolico. 
de que já falámos, virão assistir á 
inauguração do sanotnario do S. 
Bom Jesus do Tremenbé o minis-
tro belga, no Rio e d. Joaquim 
Arnoverde, bispo diocosano. 

Todos devem chegar aqui a 4 do 
proximo mez, realisando-se a inau-
guração do sanotnario no dia 6. 

—Segniu ante-honten para San-
ta Crnz das Palmeiras o digno vi-
gário daquella parochia, conego 
Bento Almeida. 

—Está drente o caridoso clinico 
dr. José Francisco Monteiro, a quem 
desejamoB promptas melhoras.' 

L a r a n j a l 
Do nosso correspondente: 
«Decididamonte, este logar ten-

de a progredir a passos largos. No 
curto espaço de 4 mezes, já se con-
struíram nada menos de 6 casas 
bôas, não se oontando muitas ou-
tras de pequeno valor. Também 
não pôde ser por menos, pois que 
é este um bairro importantíssimo, 
devido á sna grande lavoura de 
oafé. 

Esto anno creio que vamos ter 
nada menos de duzentas mil urro 
bas de oafé; o peior é, que o pra-
ço n&o está nada auimadar; em to 
do caso, paciência, pois não ha 
nada como um dia depois do outro. 
J& Be começou o beneficio, tendo 
muitos lavradores feito bôas r?mea 
sas para S. Paulo e bantoa. 

Vamos ter, portanto, algum 
nheiro, o que é de « r » ^ ^ vanta-
gem, pois atravessamos uma 
crise terrível. 

—Fui informado do que a illns 
tre comniit-s&o incumbida da cons-
trucç&o da egreja está reaplvida a 
concluir a mesm^, o eme 6 de 
grande vantagem para a "localidade 
6 ainda mnito maior para os srs. 
negociantes, porque haverá grande 
affluência da colonos aos domingos, 
e, portanto, maior Berá o movimen-
to oommercial. 

—Na proximu correspondência, 
oocupar-me-ei da estação de estrada 
de ferro e do outroa melhoramen-
tos de grande necessidade, que re-
quer Laranjal.! 

SSbqnlra 
Escrevom-nos dalli: 
«No dia 25 do cçrr«nte, dolemni-

BOU se com grande oonoorrenoia de 
fieis a festa de S. Benedioto, cons-
tando de missa celebrada pelo di-
gno vigário da parochia, padre An-
tonio Lopes Valonto. 

A's duas horas da tarde, houve 
leil&o de prendas, que esteve tam-
bém bastante animado, Analisando 
os festejos a prooiss&o, acompanha-
da pelu bunda do musicu, vinda 
propositalmento do Sio Bonto do 
Supuouhy, quo exeeuton escolhidas 
poças do sou ropertorio. 

São dignos do elogios OB festei-
ros, que n&o pouparam esforços 
para o esplendido resultado dos fes 
tejos.» 

Tentativa de auicidio 
A'B 11 horas da noite do hontem, 

á rua Alfredo Maia, na Ponte Pe-
quena, Manoel Bernardo, com 25 
annos de edude, foi ferido por uni 
tiro de garrncha, disparado á quei-
ma roupa, pelo morador de uma ca-

proximu, que se evudiu em so-

O projeotil attingiu a viotima no 
baixo ventre. 

Foi examinado pelo dr. Xavier do 
Barros, medico legista, que conside 
ron mortal o ferimento. 

O dr. Fausto Ferruz, acompanha-
do de diversas prnçns, seguiu á pro-
cuia do criminoso, o qual, até á lio 
ra de entrar u nossu folha para o 
prélo, náo tinha sido encontrado. 

gun 

PALCOS E S A L Õ E S 
P o l j t h e a m a 

Hontem, a Capital Federal levou 
mais uma enchente áquelle thoatro, 
Bendo, oomo nas noites antoriores, 
muito applaudidoB sens principues 
interpretes e bisado um rôr de vo-
zos o tango do ultimo acto, cuntu-
do pelu sra. Medina o pelo sr. 
França. 

—Hojo, o mesmo espeotaoulo. 
G r é m i o R e c r e a t i v o O d e J a -

n e i r o 
Se aos artistas, aos profissionaes, 

deve a imprensa animar, quando 
realmente elles têm incontestável 
mérito, com tanta ou mais razão, 
deve ella acoroçoar os amadores, os 
diletantti, que oultivam a Divina 
Arte, com o exclusivo interesse do 
obter boa educaç&o musioal, de di-
vertirem so e de, por sua vez, pro-
porcionarem agradabilíssimos mo-
mentos a outrem, como o estão fa-
zendo, ebrilhan temente, os intolligen-
tes moços quo compõem o grupo or-
cliestral daquelle Grémio, sob a 
competente direcção do maestro 
Romeo Dionesi. 

Era do esperar maior concorrên-
cia ao concerto, mas, oom certeza, 
muitos dos socios, convidados o ro 
presentantes da imprensa, lá náo 
foram, julgando, talvez, que iriam 
onvir um oonaerto, no qual os ap-
pluusos fossem dadoB aos que nelle 
tomassem parte, por méra condes-
cendencia... 

Pois Bo assim julgaram, erraram 
o muito. 

Excedeu á expectativa geral a 
execução do variado programma. 

Tevo as honras da noito a bem 
disciplinada orchestra, composta na 
sua maior parte do distinctos ama 
dores, qne tocou limpamento a bri-
lhante ouvertura da opera de Pe-
drotti, Tutti in Maschera; um frag 
mento da opera cómica, D'Artaguan, 
do M. Dionosi, e o grupo dos instru 
mentistss de arco, na delicadíssima 
Berceuse, deste mesmo auctor, no 
Momento musical do Schubcrt, tocando 
todos com Burdinus, e, na Sglvia, 
(Pizzicati) de Léo Delibes, tendo 
sido bisadas todas estos peças e vi-
vamente applaudidoB, os executores 
e o seu ensaiador. 

. Palmas enthusiasticas e mereci-
das, as que foram dadas aos dous 
mais estimados disoipulos do nosso 
hubiliskimo violinista, o sr. Julio 
llaatiani, o piccolo Antonio Pasqua 
le o o distratto Pedro Cianciarullo, 
mandando, porém, a verdade dizer-
se, que desta vez, aquolle tocou 
como um grande, e este com atten-
zionel. . . 

Pasquale disse expressivamente 
a ilemiisr, de Fanre, e com bastan 
te vivacidade a ' anzoneta, do con 
certo do Goilard ; e Ciacournllo 
executou cosa muito nrmeya a 2" 
Raptotlin Húngara do celebre violi-
nista Miska Hause, tirando com 
muita clareza os sons harmoniosos 
(consa perigosa nos instrumentos 
de corda e que dependa taiubem de 
felicidade^, o mostrando ter tam 
bem ^cada fórte. 

E' verdade que para esse resulta-
do poderosamente contribúe 0 es-
plendido violino do yju mestre, 

A este e nou mus ikma aproveita 
dos, discípulo», 0 ( nossos mais en-
'"n.l>!íel6os cumprimentos. 

Na Canino do Aventureiro, do Gua-
rany, e na aria da Fotca, da nosao 
CarloB Gomes, reappareoeu o apre-
ciado barytono, sr. Vcttorazzo, que 
andava uni tanto afastado desBes 
certttmens artísticos, sondo appla'j . 
d\do nos dous trechos e tendo , J U 0 
bisar o primeiro. 

Parece nos que, com o reponao, a 
sua voz adquiriu mais vigor, espe-
cialmente nas notas aguda». 

Foram bastante apreciadas as ori-
ginaes composições de Buzzi-Peccig 
para piano, a <\ laàos, tocadoB íoni 
procis&o pelos srs. Soteio défiouxa 
e Romeo Dionesi, noU&do se unica-
mente que sorin, 'neceasaria in-iis 
energia por (parta do. sr. HcWo 
nna n n f * * í — < -

, dar 
peça que algum puritano 

musical, poderia dizer, que não era 
própria de todo para um concerto é 

. . I - DI. Hi rent 
e n t a n t o , tudo foz para dar 

M a ^ f o l a da sua tarefa. 
. A única 

a Sonata de Torsohak, para flauta e 

Íiiauo; mas basta dizermos que ella 

oi conscienciosamente Jintorpretada 
pelo nosso primeiro flautista o ar. 
Abelardo do Souza, para se poder 
julgar quanto agradou o trecho e o 
seu interprete. 

O que franoamente n&o nos agra-
da, o nnnoa nos agradará, é o som 
da llanta do metal, que jámais po-
derá imitar a doçura de uma ílauta 
de madoira. 

Atites de terminar, tomoa quo 
aqui cousignar os nossos agradeci 
mentos, polo cartão do convito ro 
cobido, desejando ardontemento que 
o nascente • Grémio Recreativo 6 de 
Janeiro > não esmoreça nu sna uti-
líssima e sympathioa tentativa. ^ ^ 

Sa l i io S t e l n w a 7 
Come noticiámos, realisa-se hoje, 

á 1 1[2 hora da tarde, nuquelle su-
l&o, u matinée orgunisuda por Vian 
na da Motta e Moreira de Sá, os 
insignes artistas portuguezos. 

O progrummu a executar é dos 
mais attrahentes : 

1« PARTE 
1» MAX B B U Ü H — I O concerto para 

violino : Allegro moderato, Ailagio o 
Final 

2» B K K T I K I V K N — S o n a t a e m d ó , 
op. 53 : Allegro con brio, Andante o 
Rondo. 

3O BACH—Fuga cm eol menor : 
XKX Tormento. Canç&o grega (.para 
violino). 

4" BAOII-TAUSIO—Tooata e fuga . 
T S C H A I K O W S K V — B e r c e u s e . 
CHOPIN—Scherzo em dó lostenido 

menor. 
2 " PAUTE 

5 ° V I E I J X T E M P S — A n d a n t e e R o n -
dó para violino. 

«o CiuiiBiKB—Minuetto. 
H K N S E L T — S i oisoau j'étais. 
V. DA MOTTA—Vito. Dança po-

pular portugtioza. 
7" SAUASATE — Arias bohomias 

para violino. 
8o LIS/T—Rapsódia liespanhola. 

H e n r i q u e Oswal<l 
E' amanhã que se réalisa, no sa-

lão Steinway, o conoerto daquelle 
joven, mas já notável compositor 
brasileiro, uma das glorias artisti-
cas de qua so deve orgulhar o nos-
so paiz. 

Henrique Oswald n&o é um des-
conheoido do publico paulista, visto 
como, n&o h l muito ainda, teve oo-
casi&o de apresentar-so nesta capi-
tal, perante um solecto auditorio, 
qne o recebeu com OB applansos a 
qno elle faz inteiro jús, por seu ox-
traordinario talento de oompositor 
e do pianista. 

Nos principues centros artísticos 
da Europa, tom conquistado o nosso 
illustre patrioio verdadoiros trium-
phos, e os oriticoB mais exigentes, 
maiB severos, de Paris, s&o todos 
unanimes em reconheoer-lhe o gran-
do merecimento ; entre elles, Ma-
thous Lussy, um dos mais oompe-
tentes, dedioou lho as seguintes li-
nhas, no Le Monde Musicale, que re 
produzimos, por sua opportunidade : 

«O sr. Henrique Oswald, jove r, 
artista brasileiro, fozso ouvir «m 
algumas de suas composições. Pos-
suo todos os thesouros do seu paiz, 
todo o calor e irradiações do sol de 
sua pátria. Que riqueza de idi'-aft no 
Scherzo e no Finale de seu (Juintettn 
op. 18! Quanta vivaoidade u graça 
em sou impromptu para piano, tooa-
do com encantadora desenvoltura ! 
Quem n&o se sentir encantado com 
sua Tarantella endiabrada 6 um Ca-
tão musical. Todas as composições 
ouvidas são no ostylo mais moder-
no, sem exaggero ; a harmonia é 
rica, original, sem abuso de disso-
nanoias, sem os trues tão oommuus 
nas obras dos cerebros privados de 
inspirav&o e de sentimento. Conser-
va tonalidade, compasso, rythmos e 
só despreza períodos e estrophec. 
com suas esporas o pausas. Em uma 
palavra, o sr. Oswald é um enthu-
siustu, tanto que, com suas obras de 
movimento vivo, Bomos levados nas 
azas doB rythmos variados e che-
gamos satisfoitos uo fim. Nos movi 
mentos lentos, ao contrario, o ouvi-
do ú primeira uud,it4o, exporimon-
t» uma corta £&digu paru descobrir 
o pensamonio musical. Mas qno li, 
qi'6 consciência de artiBta ! nuda do 
vulgar om suas composições, 
tracem sempre o QUBLO âe 
dittincç&o perfeita. 

O Br. Osviald merece, poi^ to<à» 
a svmpathica estima do* a i u ^ 
de todos os paizes, e e Brasi.li r 
orgulhar-se do BC* fllho, qtw 
ra mnito. > ' 0 h o n -

Fa/ondo nossau u» . , 
priiico francez, esper " û 0 

Jublico pauliEia, as • •"noK ? u e 0 

o que, por ko oit, . P^»ûaa.<legos 
bem ainda rend- d .e B t a c »P l U 1 . " a 

talento e a« r ' ' '•o™8"»««?» »0 
do reiiabu . j e r l t o . não deixuruo 
ÏÏSÏÏ"-', T1 '4 'com." 
m i r . -Ilustro compositor e exi-

Cur ' j i " t a brasileiro, 
u jp re notar, além do mais, qno 

-iriquo Oswald organisou um 
programma exclusivamente 
composições suas, o que. v v s c ' „ ' 
« T t o d n n ^ ^ - ^ n 6 : 

' / ' ' n a l t o m a m Parte tam 
T

b c ? ° ? »». Chiaffarelll, " i .atUni 
1. Pasqualo, Martini, Lagoa, 

tf^ A- L e a l e Lazzarini. 
. H&o estas as peças a executar: 

I A PAKTK 
1° Quintetto, op. 18, para piano, 2 

violinos, viola e violouoello. Allegro 
moderato, Soherzo, Molto adagio' 
allegro con fuoco. 

2° a) Feuillet d album. Inquietude 
Chanson. Folletr,, Dèsir a r jon t pa-
ra piano; b) Beroense, Bcher 
zetto. 
cordas"""1 '"'1 r ' a r * i n , t r n » 8 n t o s d » 

i do 
que 
uma 

2« PARTI 
lo a) Nooturue, e Impromptu, pa-

r& piano. 
2" a) Andante etprettivo, b) Berce 1«-

le, para violino. 
8C Concerto para piano e orchea-

tra. (Reducção para 2" piano e du-
plo Quintetto de cordas). Allegro, 
Moderato, Andante, PreBtissimo. 

C o m p a n h i a S a n s o n e 
Esta nesta capital, tondo-nos vi-

sitado hontem, o oonheoido empre-
sário sr. Sansone, cuja oompanliia 
lyricu tem alcançado grande sue 
cesso na capital federal. 

Quem tiver acompanhado, pola 
leitura dos jornaes fluminenses, a 
temporoda da companhia 110 Rio, 
dove já saber que a troupe Sansone 
dispõe de sobejos elementos para 
agradar aos mais exigentes. 

Todas as operus que cantou 
no Theatro Lyrioo foram applaudi 
das sem reservas, o para n&o oitur-
moB outras, limitamo-nos u dizer 
quea Qiocinula, representada nosab-
bado ultimo, teve, no dizer do com-
petente critloo, um desempenho 
acima do toda a ospectativa, a ponto, 
de igualar-se, sen&o avantajar se ».o 
das melhores companhias que nos 
têm visitado. 

A estréa está marcada para o dia 
12, no S. José, com a Bohfme, de 
Puocini, ainda n&o oonheci ia nesta 
capital. 

A ussignatura continua aborta no 
eacriptorio do Estado, AOB preço« 
do 40$, para canioroteB, o 8$, pura 
poltronas, isto é, 20 °[u menos quo 
os primitivamente unn.nnoiados. 

Opportunamento acoupar nosemoa 
com mais minuoiosidado da com-
panhia e publicaromos a lista dov 
assignantes. 

Theatro Belémzlnho 
O Orupo DramRtico do Braz re-

prosentarú hojo, naqnelle theatro, 
em benefioio da amadora sra. d. Ma-
ria F. Ferreira, as comedias, om .% 
aotoa, A herança de Eugmio, e, ei u 
um aoto, Por um triz. 

Kinalisará o espcctacnlo oom n> na 
poesia e um monologo em ve rso 
rocitado pelo amador Cunha. 

E s t a t í s t i c a D e m o f j r a -
p h o S a n i t a p i r j 

Pelo boletim de abril, pub'.içado 
pela Directoria do Serviço fr',anita-
rio,—oaloulada a popnlwáo da ca-
pital em 230.000 habitante«,—^veri-
fioou-se que nossa m e z nasce-
rams obrevivontea, ' ,51 pousoas, e, 
mortas, 30; falle j e r a m 781, das 
quaes 38tí do aex 0 m t t 9 0 n l i no e 395. 
do feminino. F j f f e c t n a r f t l n . B 0 98 ca-
samentos. 

Média« di- i r i n „ . Uasoimentos; 26,03; 
obitofv.!<»>); casamento», 3,26. 

v^6 'entes monsaes por 1.000 
habitar t e 8 : nascimentos, 41,31; obi-
'0r> casamentos, 5,18. 

P os falleoidos eram: solteiros, 
-i; casados, 95; vinvon, 21; de eo-

f ,udo oivil ignorado, 5. Brasileiros, 
273; italianos, 145; portuguezos, 41; 
hespanhóes, 13; allemáim, 4; france-
ses, 3; inglezos, 2; austríaco, 1; ca-
nadense, 1; afriosnos, 2; do nacio-
nalidade ignoradn, 4. 

Principues causas de morte: gas. 
tro onterito, 41; bronohito, 40; en-
terite, 3<>; tuberculose pulmonar, 
31; debilidade congénita, icterícia, 
solerema, 30; riaBcimontos, 30; sem 
doclarução do moléstias, 30. 

No mez de maio, nasooram, sobre---
viventes, 734; mortos, 43; fallecer»m< 
590, dos qua-ís 330 do sexo maacu" 
lino e 2*i0, ilo feminino. EflTectuRt-
ram-se 114 casamentoa. 

Médias diarias : nascimentW 
25,06; óbitos, 19,03 ; cas^mauií 
^,68. 

CoefÜcientes menso>» poe 1 IKX) 
habitantes: nascimentos, 39 771- 0bi-
tos, 30,20; casatr.ontos, 6,8') ' * 

Dos fallecidos eram „oltuiros, 
479; casados, ( 8 ; vinvr !K). ^ e H . 

-^T" ignorado, BrasiUiros, 281; iUh.no» 20H; - n o z e B , 47 
hespanhóes, 26; a- 7. alie-
m&es, (.; polaoc 4 i n g l o z e s 2 ; 
tanceze», 3; af i ( j ; 2 argentino, 

fA jttde ""cl0Uft 

f r J l l í Ü ! 4 ^ -s causas do morto: gus-
'o, 61; febre amareUa, 3«; 

r j r . t i . , ;il: athropsiu, 33; debili-
, .e er mgenita, icterícia, solere-

ma, 31 ; angina morbiloaa, 31; ta-
beroulf ise-pulmonar, 29. 

3, 
>s, 

Impressos 
Ree ebemos: 
BoU •tim Mensal do Estatística Û0-

m.ogri .pho Sanitaria, corresponden-
mezes de abril o maio. 
outro logar, oocupamo-noa 

& C „ 

to aos 
Em 

deli». 
—O nltimo nnmero d'A Estação, 

o con seituado jornal de modas pa-
riaiemies, dedicado &a senhora» bra-
sileirai 1, e de que s&o agentes n o 
Rio OB srs. A. Lavignasse F. 
& rna d!os Onrives, 7. 

—O n. i'2 à'0 Rebate, o denodado 
«emani irio, proUcientemonto red.igi-
f f nc sta capital, por Benjamin 

e o ultimo acto da tragedia 
de ,W"'»r89uara ' dá uma colnmnaem 
branco, 5WÍ« iÜíSN^t«» ver-
soa: ^ 

pinh ilro, élnbelro, éa mola ratl. , , • , 
uot b«n> que •» goiíra no monda l " ' * " « 1 . 
Anto 0 Uu podor curT>ra «o oi rei • 
Con iMttwi-•• oriroei, dulmliaa« u 1 

m , 
e STLi 

FOLHETIM (6<i) 

0 Crime k Rdchelaille 
X a v i e r d e M o n t 4 p l n 

PBIMKIBA PABTK 

O A S S A S S Í N I O 

XXXVI 

§ Urro perdido 
Acontecen-te alguma oousa? 
—Aconteceu. 
—O que foi? 
—Alil Perino, continou o couteiro, 

ainda n&o estou em mim! 
O que ma sncopdeu podia acar-

retar nos grando mal, principalmen-
te por sor no dia om que o ar. 
bar&o vai ficar aonhor do Cas-
tello. 

—Trata se do sr. bário? 
—Ai do mim I E' verdade. 
—Fala, pois, n&o poi^so adivinhar 

a cuusa da tua preoooupaç&o, nem | 
ael o que me queres dizer. 

—Nào ouviste ha pouco nm tiro 
em baixo, perto do portia ué 

«erguntou Ju&o Rotior. 

"e tu ouviste, fui eu 
- te impacientes. 

miado, • 

Ia e» üeacendo muito desonidado 
-^cla grande avenida, quando des 
cnbro sobre a neve qne alastra o 
çh&o as pégadas da um ooelho. Es-
tavam ainda frescas o mostravam 
qne elle seguira para entre o ar-
voredo. 

N&o imaginas oomo fiquei con-
tento e disse logo commigo mesmo 
—Se passas aqui, meu amigo, desejo 
falar comtigo Tratei de ma es-
oonder atraz do tronco de nm doa 
maiores castanheiros e alli me deixei 
ficar 4 espreita. Ainda bem oinoo 
winutos n&o eram paaaadoa, quando 
lobriguei uma eapeoie de bola ea-
cura, onde se destacavam duaa gran-
des orelhas. Observei bem. N&o 
tinha já que duvidar, Era o meamo 
ooelho que v^nha caminhando em 
d i r y t v a ao etoondrijo em que eu 
uiè havia oocultado. N&o mo Iam-
brei de maia nada. Preparei a arma, 
fiz a pontaria, eaperei o moiaeato 
aeguro o zás l o chumbo partia,e o 
bom do ooelho oaitt ledgndamente 
no chio. 

quea itei nm tiro mais oerteiro. 
laa, por djia^raça minha, foi justa-

mente neaçe momento que o ar. ba-
r&o subia pela avenida prinoipal, 
passando a pouco» (Assoa de mim. 
O Aavollo, em que elle montava, aa-
sqstou-se com o estampido do tiro, 
dado assim, de repente: empinou- • 
an, e om logar de seguir o iueemo 
oaminho, saltou para o lado e in-
troduiiu aa por ontre o arvoredo, 
lavando o ar. bário, qne ficou oom 
o sobretudo rasgado 4» alto »baixo 

N&o imaginas, Perine, 
confus&o. 

Dirigi-me immediatamente p a v » 
o sitio onde o cavaUo parou, o m i ! 
trazol-o Dela redea até á avon df 

ehioote, chamou-me desa» 
para mim com rai 

P o s t a r e s t a » * « 
Br Joli Antonio RodriMu mlMro (Cor-

t S n ^ S ^ a r .n. Aíu^dwo. 
X- B. (Cnpltali-V.^. »Je. 

livra, W 1 (Honreliy)— »•(c • a folha F J H I U I " * i w ordem. 
— a n i — I 

olhou 
oom o 
trado e 
va. 

Ahl Perine, o olhar dello u i o ms 
deixou a menor duvida de qne .noa 
fará sahir do oaatello, logo qne ae 
ja marido da ara. oondesait, e o ca 
9amento é hoje meampr Qoa ndo 
reparei ao modo oom qnr, o sr. ba-
r&o olhou para mim, Ha uei kriat e, 
aietteu se-me na oa! 

me queria ver mais. Aorinil« 
nio me pôde esquecer 

rinê, , 0 & ° - interrompen Pe-
A nossa ama é bôa e jQ ,U > » n l o 

noa deixará pnnir oom tanta o r í eb 

a minha, 0 sr. bário. Tu fala1 e o m o ningnens, 
• e pódes diser lhe 1 D B ^quei de» • 
consolado oom o 1 n e m o suooedei 1 
e que, por cansa da neve, não onv i-
ra OB passo» do «*vallo em que ei le 
montava e qne u f t o t i v e culpa <em 
qne o cavallo sr empinasse e fugis-
se para fóra d» eatrada. Far s.e-á 
iato, sim, minha M» Perine ? 

— De mnito .""s vontade fa>> o 
que me pedea, i ' aoaim o que-
res. 

— Ao mar* ' tempo d i lho é Ç < 
livro, ajuntf1/ J o i o Rosier, tirandíV 
da bolsa d< T * í a "m pequeno r / 0 l # ' 
me encade-'f*do Cahíu do b o ^ / J o ' 
sobretudo j n a n d o se raap o u 
vantei-o d 9im* da neve e ia D até 
lh o entr<5pr> «"as v " 

„„T,Hue , n e ' l l l e » v a ara. condessa pedirá por nós? ""«>0.» 
- Tenho a certeza disso. 

AIT, P . r ' a l a v r a " oonnolam-mo 
a ^ l d o T n T 0 t ü " h 0 - ^ o animado Tu bem v í „ „ n e e a U 

* o a r a . Qne aerla uma de. 

atmilhanto 
tu quem deva 

'e'ioidade... q u o 

' raceioa; por «m 
OnPÓd„r viv^r di sosnçado 

- a « ja r .nba 
ehesado • f***?* ' de e«' joraa 
ao oavaV0 • •''-atou a» » V ^ a • 

Prperin W/ou no livro dia1 .rahida-monte. 
... i)|,l ->hei ao ar. bár io ( obser-vou sl)*- . 
_ pirse* me quo n i o • averá no-

vidade Jo io Bo» .1er, quaal 
ido oom aa palavras de Psrins. 
eaoan>;a e n*o 1 n e roubes 

mais tempo. A ajohors e .U aó, a 
,.ne ,o ir até ao pé de lb . 

O couteiro returoia- HeguiaJo 
a 00rinha, e Perto e , n b iu para 

arredor eom deiti» l 0 M quarto 
Áondeaaa. No oaa ,inlio oom«çon 

, reparar na obra, qp e tinha na raio, 
jjllieou-a, • qnis. conheoer-lht ' O 
t'tolo. 

oCoa» 
[7 1. P »• 
<* OrsAi ta 
! » » 
[ » Rlbslr < 
! » Unlftoi 
» Htreani 
[ » LkTTAdi 
» Bftntoa 
» OonitrD 
» Coito < 
» » 
» Ind. kx U Panliati 
» com e: 
» • 
» MO a" 
» t 
» » 
» • « t u 
9 Fibril 
• Talapbi 
» Lipton 
• Prol» 
» VUf&o 
» Arfoe ) » A|U < » Drag u » Aatirc 
» MM 1 
» Statat 
r Saa 1 
» m ) 
» Fron ti 
9 Mare. 
•V fl—a 
» 

Utrm 
1 taOr 

• ti1«« 
O 

. Maia. ' 
» • srs 
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C A S A E S P E C I A L - M ^ m e n t e I m p o r t a d o r a ; 
n a ç ã o a k e r o z e n e : F O G 

d e c o z i n h a . O s n o s s o s p r e ç o s s ã o s e m c o n c o r r ê n c i a , e p a r a g r a n d e s q u a n t i d a d e s t em d e s c o n t o s e spec i ae s . 
A b r e u T e i x e i r a & C . ( C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 9 ) 

V e n d a « p o i * « t o c a d o . L a m p i õ e s Be lgas , C h a m i n é s d e c rys ta l e t o d o s o s aocessor ios p a r a i l l umi -
" O E S è f o g a r e i r o s a g a z , k e r o z e n e , carvão , l e n h a o u c o k e . F e r r a g e n s d i v e r s a s e a r t i g o s 

5 0 — R u a d a B o a V i s t a , — 5 0 

M I S S A S 

• i R I A F R A N C I S C A . D I N I Z 

K n i e o l t D i n i z R o c h a e A n 
: t o n l o d a I t o c t a a l R l b e l r o m a n -

d a m r e z a r t e r ç a - f e i r a , 3 d e 
i a c o s t o , u m a m i s s a d o t r l e e -
: u l m o d i a , n a e j r i d » d o » R e -

m e d i o u , á s B h o r a » d » m a -
n h â , p o r a l m a d e d . M A K I A 
K K A N C I S C A D I N I Z , a e n j o 
a c t o d e r e l l f í W o c h r l u t ü c o n -
v i d a m a o » « e u s p a r e n t e s e 
a m i g o s p a r a a s s i s t i r e m , p e l o 
q n e s e c o n f e s s a m s u m m a -

a e n t e a g r a d e c i d o s . 

C O M M E R C I O 
I. Paulo, 1 do «gosto do IHM. 

CAMBIO 
TrttllM »a»»dM kOlWM I 

CAM,,«. « « • « • 0 . ^ 

i B t r : : : : ; : •' >5!8 
I Huaborgo 
J Italia 
I Lltbu» • Porto ~ 
; Qaapukft 1 Saber moi, 99»«)0 

íH tlaJi 
l , „ i r - . . . . 1 1/10 
! ' . . 1.310 

S " . I-«'» 
J H «o burgo 
IlUU». • _ 
} LUboa • Porto _ 
I Provincial 

I a «»-York joio ' Bmiccora * o.^ 
I iMBlrw 
I P«U 
I 
1 Italia 
J Portugal. . 
I HMpanba . • • • 
I Bayronth (Turquia). . . • 
I 
B3aaBoa-Álrw 

Bobaranoa, 3!$M». 
I.ONOO« BASK 

i Tlata 
t 1/8 
1.912 
1.8611 
1.2«; 

MO 
1.120 

I 3/ie 
1.132 
1.843 
1.28.1 

».83B 
1 3/18 
1.32T 
1.835 
1.21« 

500 
1.06" 

T 3/18 
1.1 ms 
8.8U0 

t 5/1« 
1.30« 
1.015 
6M1 
6J-.5 
1 fi/lfl 
1 5/1» 

1 l/H 
1.143 
MM 
l.íttS 

sao 
1.028 

l l w l m 
1 
1 Hamburgo . . . . 
I Kalla 
I Iii«boa a Porto. . • 
I Haw York . . . • 
lAsaBolai «a Portogal 
"BÍM. oa-Alraa . . • 

' " n ^ J Ä l o cambial 'da' aoaaa " praça abria « b , u , c < " • 1 u / " e o A 1" ' 
'V' Ubón.^íôiiondon fol a do 1 5/16 o 11/8 o a 

l ^ í S . » » » w ™ l M 

I Corretora« 
pondre« . 
tari« . . 
Hamburgo 
.'«alla. . 
iíorttg»! • 
MOT a-York 

1 11 /S2 
1.211 
1.603 
» I 

1 5/12 
1.131 
1.U5 
1.200 

6<lf 
6.ü"4 

Boberanoe, I3|ll«. 
Sendo oi «atremoa: , ,. .... 
Contra batiqaelro., 1 5/18 a 1 11/32. 
Contra a calaa matrli. 1 5/18 a 111 
Particular, 1 «/bal 13/32. 

BO BID 
Ttlegrammu recebldoa na « « > do Com-

Bancário, 1 5/18 a l 1112. 
.Particular, 1 3/8. 
Riniario, » 5(16 e 1 11/32. 
tSSSt. 13/8 6 1 13/12. 
„„eh. frooxo. H í l i n , 0 1 

10.1/2 t 

11 l/í IL 

2 1/4 b. 
1 l/í k. 

Bancarlo, 1 11/S2. 
Particular, 1 13/32. 
Mercado, tlrme. 
.Ai meemae taxa*. 
'Bancarto, 1 õ 10 
Particular, 1 3,«. 
«ercado,^*». ^ M B C „ 

iMjiactor do mea, ir. Kmlllo Plcard 
1IKBCAD0 DH CAPB 

Talegiammaa racabldci na Praç» do Com 
ao, 31 

Intraram 19J>«2 eaccaa. 
Embarcaram til.lW). 
Venderam-se 12.000. 
'Preço, 12*100. 
Jiercado, frouxo. ^ y » . 31 

O BMrcado abrincomrromaregnlar-
S. itam-.a vendaa na baae de «»((C. rrme 
S0' ^Sado de café na praça de Santo. abria, 
.. , (Premiar. 2 1 /2 contlnáareKular. ia 4 k., 

^ • y a í r e g u l a r . » baaa d. »1800. 
Mercado, BQ[jBA 

. <• abetaadaa honUm.fóra da Bolaa: 
I Traa»acç6 » cPaullata Int., a 2«lt 
P«> acçSea da Ç . „'dWM.ntl., a J.WS 

: : P „ , . t a « . . « » • 
„"o B. <10. I.arradorM, a 100S 

3 Valparalso e esc., Oritta 
3 Liverpool o ene., Orellana 
8 Banto», MuniivuUo. 
3 Borduaux e o«c.. Mtdoc 
4 Riu da Prat», La Plata 
5 BAiitoa, Aituncion. 
0 Bautud, Mnnilla 

Kl Banto!, San (ioitardo 
11 Baotoü. tUu da Jamuru. 

VAPOB1C8 Â Bi «IS DO »10 
1 Hálitos, Mo d« Janeiro 
I Rio da Prata, Aq%itain$ 
1 Montovidéo e esc., Santot 
2 Portos do Norte, Kipirito Santo 

Liverpool e esc., Oriisa 
3 Valparaiso o esc., Orillana 

Rio da Prata, Cordilltre 
3 Gênova e Nápoles, Montnidio. 
3 Portos do Norte, Halinat 
4 Bordeau x e esc., ia Plata 
ft H ara bar «o e esc., Aunncion 
r» Caravellas o esc., Muquy 
6 Barcel., Uen. e Nápoles, iAanilla 

11 Uenova e Nápoles, Uas (Jotlmrdo 
12 Qenova e Nápoles, Mo dt Jantiro. 
28 Londres, MtwA.» 
28 Hamburgo, Auuncion 
28 Gênova, Colombo. 
28 Rio, Ktptrança 
2U Rio, Patagonta 
2U New-York, .4»« 

New-York, A'ou* 
VAruUKU KHPHHADC8 IM ÁMICI 

2 Rio, üantot 
2 Marselha, Aquitaint 
3 Rio Kt/iarança 
4 Rio-'irando, Taquary 
h Havre, VilU dt Montivideo 
5 Huenos-Aires, iáanilla 
fl Hamburgo, Santo* 
8 Rio, Auyulto Leal 
8 Gênova, üan (Jottarda 
0 Gênova, Alacrit/í 

10 Gênova, Mo dt Janeiro 
12 Ilavre, Villt dt Hutnoi-Airti 
14 Hamburgo, Pernambuco 
18 Gênova, Regina Manjhtrxta 
10 Geuova, Attivitu 
18 Gênova, Yeree» 
18 Gênova, Motim Uru BIO 
22 Hamburgo, Porto Aleyr» 
28 (ienova, Mo 
20 Hamburgo, Paraguaaiú 

VAPOBX3 A BAIIIII DB SANTOS 
2 Rio, Montevideo. 
2 Montevideo, Santot 
3 Bremen, Hchoembury 
3 Rio da Prata, Aquttaim 
4 Rio, Auunciori 
4 Hamburgo, Patagônia 
5 New York. haffir Princi 
5 Rio, hlanilla 
7 Havro. Paranaguattú 
9 Gênova, Alaccilá 
» Rio, Nan Qottardo 

10 Rie. Mo de Janeiro 
13 Hamburgo, Bantot 
13 Havre, Ville de Montivideo 
10 Gênova, Atlivita 

L.A VBLOCH 

0 ' Montivideo sahirá de Bantoa amanhil, 
para Gênova e Nápoles, tocando no Rio de Ja-
neiro. 

O Mo de Jantiro nahlrá de Bantos a 10 do 
corrunte, e do Rio a 12, para Gênova e Nápoles, 
com esc., pela Bahia e Pernambuco. Kntra no 
porto do Recife. 

LA L.IQUBK HUAHIMANA 
0 San Gottardo sahirá de Bantos a fl do 

corrente, para o Rio, Gênova e Nápoles, levando 
passageiros para Marselha e Barcellona. 

NAVIGAZIONK UKNKUAI.K ITALIANA 
0 vapor Manilla sahirá de Bantos a 5 do 

corrente, directamente para o Rio. Barcellona, 
Gênova e Nápoles, levando passageiros para 
Marselha, com transbordo em Gênova. 

0 Peruo sahirá de Hautos a IU do corrente, 
pára o Rio, Barcellona, Gênova e Napoies. 

0 llegina Margkirita sahirá na dia 16 para 
Montovidéo e Buenos-Aires. 

0 Oriont, a Ili do setombro, tambein para os 
meamos portos, levando passageiros para Mar-
selha, com transbordo em Gênova. 

PACIFIC 8TB.«* 
0 Orina, esporado do Rio da Prata depois de 

amanhft, sahirá de Bantos para Lisbôa, Vigo, La 
Palllce e Liverpool, depois da indispensável de-
mora. 

0 Orillana, esperado da P.uropa no mesmo 
dia, sahirá também depois da indispensável de-
mora, para Montevidóo, Punta Areuas e Valpa-
raiso Recebo passageiros para o Rio da Prata. 

ilAMIIUBO-KUDAMKBIKANIKCllE 
0 vapor Anuncion sahirá no dia 4 de Ban 

tos, para o Rio, Bahia. Lisboa, Rotterdam e 
Hamburgo. Todos os paquetes desta companhia 
levam passagolroi para os Açore«, Madeira ttc 

CONSUMO DIÁRIO 
Airuardoat«. cora casco, 180$ a 200$<>00. 
Arrol de Iguapé, 34|O0U. 
Banha Alvos, kilo, 2$LV). 
Carne secca, kllo, 1***). 
Cangica, litro», 300$. 
Cebola», cento, 8$000. 
FeiJSo mulatinho, 1«KJ litros, 38$0(j0. 
Fumo superior, kllo, 3̂  a lf2(N». 
Farinha especial, 100 litros, 18*000 a 1T«000 
Farinha de milho, litro, 20o r». 
Gaílinhas, uma, 2$.r>00 a 2|80O. 
Milhf. alqueire, 4$ a 6$000. 
Matte, l*ro, 200 ra. 
Ovos, duüta, 1$200. 
Peró, ura, 

letra« do B* C. Roal, a«"« (M 
; ; > . • » « 
BOLSA Dl 8. PAOLO 

orraaT-. 
yubHeo» Van**1. 

,« g er Ma i •(. . • • • 8 Í0* 
Batado. . • . — 

l k u da Camara -_ 

Co'« 

fihOl 

80$ 

18$ 11» 
m i « 

I Com «ardo üT ««««la . • 
g. p Mto. . • • • • 
Cradi to Baal a ky». . . , um " 
Rlbalr *o Prata. 

, Unlfto t T. Pao.o. . . . 
, Mercantil Ban*. • • • 
, Larradotl « . » • » 

Bantoa • • • • 
, Oonatrnetvt • • • 
, Dnlio da tf- CarlM lrt . 
, a a r » «/ W . 
> Ind. Ampara» «a . . . 
•a. Paallata an». • • • • 

com ea^lTld» «o. . . 
í 0 aamaatra 

• tl 10 i e. , . 
Mogyana Int. . • • • 

» e/40 •/ . • • 
» I n t 

Mechanic» 
fabril Paollatana . . • 

Vlaçlo Paallata. . . . 
Argoa Paallata . . . • 
Agaa a Loa. . • • • 
Drogaa . . 
Antarctica . , . . 
Mae Hard/. 
Btapakof . . 
«M da Camplnaa. . 
» » 8. Pauli . . . 

Krontlo Paallata . . . 
Man. a Indaatria' . . 

Paallata. . 

aoet 
135$ 
25$ 
<1$ 

270$ 
120$ 

28$ 
116t 
101« 
fit» 
10$ 

210$ 260$ 

usa 
102$ 

>20$ 
W.$ 

iso$ 100$ 

z ã 
•5$ 
12$ «$ 

1&« 

ia 
1X0$ 
»K>$ 

yuelJoi. um. 
Toi 

Batâo Hubluilo vaaloa por falta de cargue em 
Sanhia. 

Serra — Correram 81 vlagena, reproeentan-
do 300 vebleuloa. 

Ura» - fíllbetea emiLtldoa para cima, í. 4e 
I.» e 124, do para baixo, 23 du 1.', o 115, 
de 2.*; carregadus com varioa geaerod, 13 wv 
gonti; deecarrvirailua, VI, 

l'ary — Carreiçadoa com variua generoa, '7 
wagoni; do.carrB^ed^a, IÍ4 ; Idem, com ma-
tarlae, SI. 

8. Paulo — bilhetes emittldoa para cima, 
11».' de I ' claaae, Í.Vi, de 2.»; para balão. 1 IH 
de 1.» o 218, de 2.»: carregador com varloa 
generoa, 20 wagona; descarretcadas, eu. 

Jiítidiiihi/ — BQtreKUea ú Companhia Paulla-
ta, 265 wARona ; recebldoa da raeitma, 217. 

t a t » ta I . Paulo 100$ 4(1« 

<• "•"I PHlUU 

8815 
11$ 

00$ 

eit'i 
•8$ 

80$ 
100$ 

k PMUata . . . 
STW V " : : : -

Si." dividendo, i raalo >.'• »»•/• 
Paulo 

fSOO por acçlo. 
Banco da B. Paolo, 15.e dividendo, a raalo 

ao anno, ou 1$«00 por acclo. 
Í B u â d " cfodlto Baal da B.Paolo 2».' dV" 

lo A raalo de 10$ por aeçlo Intagrallaada 
• 2$ nalaa nlo IntragalUadaa. 
-̂Compaukla Commercial PauUata, l.a Hlíe» 

prorlaorio) relativo ao aaareatia lido, 
L - B t ^ i ^ " . " » " ^ . " » ' 

PWMbà, II. ' dividendo, iaelo 
10 anuo, 0« 5$«on por acçlo. 

M0V1M8M10 MABltmO 
raroBBa BaraMooa ma aso 
a do Horta, Jlapoo» * 

Chifre», Contro 8$ooo 
Couro» da boi ealgadpe, k WO 
Cr,»tíü de rookã, Pf$ibo 
Ooazooka, k 200 
Ueea de «nal̂ oar qualidade, k l$500 
Farinha da maodloea, lltro 300 
Pariakade Billko nitro tuo 
p u e onlln. k IMU» 
pano bom, k 2$iKlo 

Preço madlo, k 1$41W 
Pallio, k 200 
Polka da MangBi * 
jfobA, litro 200 . 

caaaa, k «o 

1 14»/. I 

I i Liverpool, Hoforli 
1 Porto» da Kort«, ilapoa« 

O l̂llnkaa, uma 2$800 
l a i : Utro 30" 
„«ta., »a« l$40o 

k »» 2 

M * 
• tdico homoopotha. — Dr. Mamode Rocha — 

—— Conaultorio, rua do Commercio, a. 21; 
•idneda, rua do» Kstudante», n. 8. 

Dr. Ptdro Qtlidonio.—Medico.—Kx-Professör 
LI vre da Faculdade do Rio. Hstudou era Pa-

ri» • Vienna, especialmente moléstias Internas, 
»yphilltlcas, veneroas, da pelle, ouvidos, gar-
ÍaoU e Daria. Consultas da» 8 i» 0 da manht, 

e 12 i» 3 e de .r> á» 7 da tarde. Largo da BÓ, 
n. 11. B. Paulo. Recado» á rua 7 de Abril, 82. 

C A R T E I R A 
» ' O C O M i M E I t C I O D E S . P A U L O 

M e d i c o s 

Dr. ÁrUur C.d'Almrtda, K*peel»!!it» em mo-
Iestias de criança». Kealdancla econsnltoric 

Eu a do Commercio. 42. Conaultaa da» 12 Is 2. 
DR. KRAHSIO DO AMARAI,. Itapeclalldade 

ein iHi'hiUi i molníiaa da pillé. Realdüiicla, 
raad. Verldiana S7. l'.scrlptorio, rua de H5o 
Bento, 23, la 2 bilras. 

Dr. Carto> Mwmtytr medico-operador a 
parteiro con. ti ga pratica doi koepltaes de 

Vienna, Paris Berlim. 
Molest!aa de senhoria, operações a partos. Ra-

aldeneia a conaoltorlo- r>, rua blretta, de lia 3 

Toucinho, kllo, I$200. 
Balata doce. alqueire, 1$500 a 2$000. 
Plntalo, alqueire, r,«5oo a «$i>00. 
Carne do porco, kllo, 1»2"". 
Carne verde, kllo, 800 a 1(000. 

»2RCAÜ0 ITALIANO 
Preço» correotea doa géneros mais procurado-

no nosso mercado e uo Uierior: 
Aceite «no de Oonova, Itoo, -'S-̂ io, 
Dito em quartola, 210$ a 2lbt>ú>, 
Pernet Branco, 0<i»0í«i. 
Massas aortldaade Uenova, Idlo, IkOisJ. 
Mortadelia em latas de 2l«i gmi., I$:«0. 
(Lu.ljo Parraezlo, o kllo, 4$»>0 a 5$000. 
Vinho Toscano, quartola, 23n$. 
Vlnbo aaerldlonal, quartola, 220$. 
Vinho Barbera, \oartola, 240$. 
Vinho Cblawl, cal 
Vermouth, calaa, :W$ a !!•$, 
Maaaa de totllM. kllo, 2$50u, 
Aaeltona, kllo, |J4'.V. 
Figos, kllo, 2$. 
Salame de Bologna. 1$ a 8$. 
Mautolga, kllo, 4$ a 4(50o. 

MP.RCAD0 KRANCKZ 
Aielta Plagnlol, caixa, 28$. 
Cognac Jahsa Bobln, 48«, 
Blscult, 4'$. 
Marle Briiard, .vi(. 
lua Cbampagne, 6"$, 

Maraaud, 40$. 
Manteiga Demagny, 5$. 
petlt poia lata, l$2«i. 
Kbura Jamaica, 6"$. 
Sardinhas ero aceite, caixa, 35S. 

» • tomate, caixa, 34$. 

'H Questão d PORTÜQUBZBfl 
Aaelta ^ . » ^ « " ' l* : f f K 

Alpiste, kllo. "l 
Alhos, loo, 2$fi0o. 
Batatinhas, caixa, 0$. 
Ceboulaa, cx„ >>-$a 40$. 
Figos, kllo, 1 $500. 
Nur.es, kllo, l$'K» 
Vinho Moscatel, caixa, 6<>$ 

. verde, pipa, MN'$ 
Massa, libra, I$2IKI. 

SRCfÃO AMKRICANA 
Ranha P. T. Ueorge, barria de 18 ka., 25$. 
Tcuclnko americano, kllo, l$.r:00. 
Farinha, barrica, 45$. 
Oleo, quartola, eo$. 
Keroaene, caixa, 11$. 

SECÇÃO ALLBMÃ 
phoaphoro», Jonkoplngs.lata, wi$ooo 
Cordas de Unho aortidas, kilo, 2f 

PAUTA BKMAMAL 
Doa preços oorrentea dos generoa do mercado 

para pagamento dos direitos de exportaçlo-
na Recebedoria de Rendaa da Santos. 
Aguardente, lltro, 6oo 
AhrodCo em rama, Urra da dlreltoa, k. 460 
Algodlo tecido, livra do dlreltoa, k l$500 
Atroa pilado, litro, a O 
Arrol am casca, Utro, M 
Batatas, k 320 
Borracha «na, k a»000 
Café bom, k 920 
Borracha entreflna. k 2$000 
Borracha »eruambjr, k 1(090 
Cangica, lltro 520 
«ara da urra, k l$SO0 
(Visa animai, k 2$ooo 
Colla, k «ao 
CoQrós boi aaeooi, k 800 

Os drs. Arnaldo \Mra d. r.arxalho • ImIs 
I'rr.tra Barr.lto -kua do S. Bento, 23, con-

aultaa de 1 la 2 da tarda. Itaaldenclas: dr. A. 
Vieira, rua Yplranga, H, a dr. L. P. Barretto 
alameda do Trlumpko, 40. 

Dr. Virtafo iraaddo. - Sypí Illa, rlaa urinariaa 
utero e operações.—Rea : Rua Oalvlo Bua 

no, 81.H, esqalna da rua Barlo da Iguapa; Cona.' 
rua 15 da Novembro, 28, de 1 la I. 

Dr. 0. Bom.m~â4 Jf»«o^Madleo—»»peclall-
dadas: mc:est1a» mentaes m nervos«--Resi-

dência, ruada Victoria, li: Ksorlp.orlo, rua Jo-
sé Bonifacio, l-A, de 1 Is 9. 

Odr. L. i, Sou.a Cailro. - KtpeclaUsta em 
moléstias syphilitica«, da garganta, na-

riA, ouvidos e Ungaa. Cura a oaena, anppura-
çOes ehronicaa doa ouvldoa a ato. Consulta« de 
1 la I. Rua do Palacio, I. 

Clinica modico-elrarglca d Jr. Manoel Passos 
Rspeclallsta, e com l.íga pratica do molés-

tias do coraçlo, estomago e pnlmOea. Conauito-
rio: Ladeira de B. Joio, 18, daa 10 I I hora 
da tarde. 

Odr. Carloi d* Vaicancilloi.— Consultorio. 
rua de S. Bento, n. 12 .consulta«, de 1 I« I 

Residência. Alameda B. Ltm alra, n. IB. 

E 
tpicialiita italiano.—Dr. F. G. Marchi, cora 
longa pratica era Paria corao assistente dc 

professor Roualt, paia moleatla» da garganta 
narla • ouvido, venereas e via» urinaria». Re», 
danola • consultorio: ladeira de B, Joio, 3, da» 
12 ia 4. 

Dr. Bettencourt fíodriguet.—Hwiátncih, largo 
da Liberdade, 37; Conaultorio rua lädaNo 

veiutro, 25, ao i*»iu-aia. Telephone, 601. 

Dr. TXtodonUro TW/«.-Moléstias do» olhos 
Occulista da fceatíUtooia Portpgueva desta 

capital, ex-interno da clinica des olho» da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro. Conaol-
torlo: ladeira de B. Joto. 16, de 1 ia 4 da tard» 

i > e n t ù t a i 
r. tíuneon.—Dentista norte-americano, m» 
dleo operador. Rua do Rosario, 16. D 

J. W. Cocichmann &• Filhos 
DBNT18TAS 

/.arpo dt 3. Franciicv n. 5—B. PAULO 

Bolla te lotarÍl7- > 
Bebo, k 700 
Toselobo, k l$38õ 

B. PAÜIiO EAILWAf 
Movimento d* hontem : 
Bom tat - Carregado» no arma»em 143 wa-

gon» ; fornecido« ao CBM. 1M ; carregado, no 
nemo, 181 ; «cadoe vaalo», tt ; â d.sposiclo do 
eAM, depol» da» ft hora» «• Urde, M) ; deecar-

IM Ao café. 

Alfrtdj Brandem. Dentista pela Kscola medi 
ca do Porto. Consultorio • offlcina, rua do 

Bru, 110—»obrado. 

Emilio Buttmann.—Formado pola Faculdad» 
de Medicina de Xunich. Consultorio: rua 

e Novembro, 61. 

Odmtiita italo-am/.flano - Cnilo dentarl 
dr. José Heitor d Kraarghl * C., ladeira d» 

a. Joio, n. 2. BxtracçEo de dentes sem dflr com 
e applicaçSo de am novo preparado. Obturaçto 
B enllocav&o de de7*es pslo eysteraa raais mo 
demo até hoje conhecido. Preços módicos, tra 
balho garantido; das * á» 4 da tarde. 

N. B. Todos os trabalhos que nio ficarem a 
•ostodo fregue» este nlo o» pagará̂  

M e d i c a m e n t o s 

Cwro Iodai ai rnoliitim lypMititicai, da pill 
i thiumalhicat. 0 oüxlr depurativo do phar 

maceutlco Alves Camara. Formula do dlatincto 
occulista dr. NKSTOK DK CABVALHO. 

Bnconlra-ae em toda» aa DBOQABIAB. 

D 

Oi dri. lirait lio Machado t Alcantara Afacha 
do. 

U). Biertptorio á 
Ctm%) da B. Paule. 

advogado»—Recidencia, á rua Aurora n 
LO. Rscriptorio A nta Direita, n. 16, Banco 

Pau de Barrot 
BprmtnijitJo df Almeida t4m 

ir. Junino dê Almeida e Eugênio I*onel; ad 
Fvogadoi—B. Paulo, ma 15 de Novembro, 4 

CÀSAS RECOMMENDÀVEI? 

Livraria Clattica d» Alves * C. Saa Gonçal-
vee Dlaa, 40. Rio da Janeiro.—Rua da Qui 

anda «. S. Paulo. 

J S ! 
Un Aniuntt de Abrtu.—Rua Direita, n. 20 

!fo correio, 77. 
v>IAMOB.-CfA V-faß Iû**nunental. Bipeda-
^ lldade era aflnavòé» e ùi pl»no, 
orgara» • hArmonlnn» rw fhHm ïaJprj, 1* 
Proximo ao Vindncto) 

J odo üriccolaéb C.—Importadores • cambista» 
Ba«viptorlo e casa de cambio, rua 15 de No 

vembro, n. to. L'o?o»lto: largo da Concordia (Braa) 
. Paulo. 

O leiloeiro Moreira Caimpoe ó sempre encon-
trado em aea eacriptorlo, na Rua Marechal 

Deodoro, I A. 
si» Abreu 
rna 15 de Novembro, 7 C aem Abreu.—Alfaiataria. Roupa* branca» ! 

Coita Pereira A líermoiilla. -Leite, queijo» 
raantelgi 

Rosario, 14 
eantelga fresca e bebida» flnaa. 14 rua do 

F rederico Joachtm. - Ru» de B. Joio, n. 45 
Balfte» elegante» para concertos e feata 

particular^ 

Eipindola Siqueira A C.—Carimbo» de borra 
cha, artigos para engenheiros e para escrl 

ptorio».- Ru a Direita, 10-A. 
elojoaria.—LOÜIB FRBTIN. Primeiro premfo 
Bacola relojoaria de Pari». Kspeclalldade» 

em concertos de reloglo» de alta preclsào. —10 
Ria B. Bento. 
YLtfolhadoi finai — Zamba A ('., com armazém 
i x l por atacado. Importação directa de vi-
nhos e gênero» italianos. Aguardonte, álcool e 
assucar. Rua do Cominercio, 40. 

S e c ç ã o l i v r e 

I m p o r t a n t l M s i m . - i c u r a ! ! ! 
Illm. ar. Honorio do Prado.—O 

aoto extraordinário da oura ora 
mim produzida pela vossa maravi-
lhona descoberta, o • Xarope do Al 
catrão o Jatahy», não diive sor des-
conhecido da humanidade sofTredo-
ra, porquo muitus vc/.es ficamos 
privados durante annos a annos de 
ganhar o pSo quotidiano, por causa 
do moléstias facilmente curáveis, 
dependendo apenas de uma feliz ins-
piração. 

E ' o caso que, dosde pequeno, co-
mecei a sotlrer de bronchito asth-
matica, aggravando se extraordina-
riamente meus males om lHWi, de-
pois que tive fobro amarelln, ao 
ponto de pordor completamente a 
voz. Ultimamente, ou eó conseguia 
dormir recostado sobre travossarios, 
com accessos asthmaticos horrí-
veis, do que deveis fazer idóa pela 
grande quantidade de cigarros anti-
asthmaticos que comprava em vosea 
casa. Pois bem ! garanto-vos, sob pa-
lavra do honra, o juramento, se fôr 
preciso, que estou conpletamente 
curada e com a minha voz restituí-
da. sómento com sete vidros do 
abençoado xarope de Jatahy, por 
vós prepardo. 

Rio, 10 de dezembro de 1893. 
I R E N A M A N Z O N I actriz cantora. 
R.ua dos Arcos, 35. 

A i l T O t a d o t 
ri. Oltttíra E.cortl t Mtndonça Tilko— Ks 
eriptorio, rua 15 de Novembro, 4. 
taré~0 ADVOGADO Prant lsco~Qatviö~d» 
Moura Lacerda tem eacriptorlo a residencia 

na cidade de í praça Municipal. Acceita 
causae eivei:, commerciaes e crimlnaes em 
qualquer ponto aa linha Sorocabana. Incumbe 
se de defesa« perante o Jory , ettendendo 
chamados para fóra. 

J odo Ura. d» OUvtira Arruda. Advogado — 
Ribeirlo Preto. Roa Ba r lo do Amaaonas, u. 

102 I Campinas, Rua Bar lo de Jaguaré , n. 1. 
a itofaola—O tt. Jacob Miranda e o solicita-

A d o r J. Pitdait toai o tzj eecriptorio no lar-
go da BI, n.'.. ehrado. onda põdam tor procu-
rados das 10 la I horae ba 'arda. Baaldancla 
rua da Santa Bphlgeua, a s 

O ir. rtitv 
o solicitador 

„ ,«u enoiplorlo de advogada I r „ ' e d » Cjlxe 
d Airna "'-H, »obrado, onde seria eucoutrados 
parí todia os • »• P»o"«a«o, «M 10 
le manhl la 9 da tarua. 

S o c i e d a d e P o r t U K r a c z a d e B e -
n e l l c e n c l a 

SB.SSlO UB (.'OXSEI.IIO 
Do ordem do sr presidente, con-

vido os srs. socios que fazem parte 
do Conselho Deliberativo, a reunirem-
se, domingo, 1 de agosto proximo, 
ao meio-dia, no ediücio social, para 
se resolver sobre caso que depende 
de prompta solução, e que s. s. não 
qner usar do direito que lhe confe-
re o art. 43, § 5" doB nossos estatu-
tos. 

Secretaria da Sociedade Portu-
gneza de Beneãcencia, S. Paulo, 29 
de julho de 1897. 

J O S É M A R I A DA S I L V A CAPEI -LA, 
Secretario. 
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A' praça 
O abaixo assignado declara quo 

vendou ao sr. Firmino Lopes, o sen 
negocio de seccoa e molhados nito 
á rna Manzzini. n. 49, livre e de-
sembaraçado de qualquer ônus; no 
emtanto, se algnnm se julgar seu 
credor, poderá apresentar se no pra 
zo de tres dias, que, pendo legal a 
conta, serA pago immediotamente. 

S. Paulo, 1 do agosto de 1897. 
M A N O E L F E R R E I R A U U I I A N O 

Concordo : 
3 — 1 F I R M I N O L O P E S 

O m e l h o r . . . 
Para excitar o estomago, refres-

oal-o ou purgal-o é usar as pílulas 
anti-d.yspepticaa, do dr. Heinzel 

Para reanimar e benifleiar !o» in-
tostinos, 6 usar as pilulas anti 
dyspcpticas, do dr, Heinzelmann, 

EU 
Para as aíteccoes do eswmago 

fastio, nauseas e exgottamento du 
forças, do dr. Heinzelmann. 

A língua 6 o espelho do estoma-
go; para oonserval a limpa e com 
bom paladar, è nsur as pilulas an-
ti-3>8pepficçB (Jo dr. Jíeinzelmann. 

aes 
Para a regiínoraçAo » puritlcaAo 

do sangue, usar as pilulas ferrugi 
nosas, do dr. Heinzelmann. 

Depositário«: L E U R E , I B M Ã O <S 
J I E I . I . O . 

D O * U « M #f> e i t p m » p q 
Depois de (or gasto a paciência 

e padecido dias e dias de amargu-
ra, encontrei allivio no» padecimen-
tos do estomago—dyspopsias com 
vomitos e tonteiraR, no • Elixir Es-
tomachico de Camomilla», dos sra. 
Iiebello & Oranjo, a quem envio 
meus agradecimentos e desejo ven 
u.»an .am fim. 

Rtc 7 de outubro do 1Ü9H.—AL-
F R E D O JOI,. ' . 4;.> C I NIIA—Praça Quin-
ze de Novembru n. 10. 

p r o p m r u i i d a d t s m e h o n r o s a 
O conhecido n distineto sr. J . 

M. Fausto, do Jimial tio Cnmmerdo, 
tossia inoessiintenionto lia hous mc 
zes, sem dormir ficou curado com 
as primeiras colheradas do Alcatrão 
e Jatahy, do phuimacentioo H. do 
Prado. 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
BARUES. & G., à rua Marechal 

D. odoro n" 2, roooberam do fabri-
cante, o sr. J. A. do Souza Soares, 
uma grande partida do Peitoral de 
Cambará, o afamado remédio contra 
as tosses, bronohites, asthmas, co-
queluche,, tuberculoses eto. 

(3*., sal), o dom.) 

. l a c o m m e r c l o 
Deixou de ser empregado viajante 

da fabrica da calçados «União-, 
desde o dia 11 do corrente, o sr. 
José Diniz Tollaros, a quem con 
vidamos a vir prestar suas contas. 

S. Paulo, 28 de julho de 1897. 
' MIJRKIKA D I A S & C . ' 
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Alimento ülCriaiga:-PHOSPHATIIA FALIEEES 

O P e i t o r a l d e C a m b a r á 
Vende-so cm todas as pharmacias 

e drogarias. 
Cuidado com as imitações e fal-

sificações ! O verdadeiro traz no 
rotulo que circula a rfillia e gargalo 
de cada franco a firma do anetor, J. 
Alvares do S. Soares, o sua marca 
industrial. (5.«> dom.) 

MO L É S T I A * d e " OUVIDOS 

GARGANTA, NARIZ, LIN 
GUA E 3YPHILITICA8. Es-
pecialista, dr. L. do Souza 
OMtro, com pratica nos lios-

pitaes de Paris, Vienna e Itália. 
Jura a ozena,snppurações chronicas 

dos ouvidos etc. Acceita chamados 
para o intqrior deste Estado. Con-
sultas de t ás 3. Consultorio, rua 
do Palacia,' 3 (entre o largo do Pa-
lacio e a ru i"S5 de Novembro. 30-15 

C u r a t o d a s a s m o l é s t i a s n j -
p h l l l t l c a s , d a p e l l e e r h e n -
m a t l c a s O elixir depurativo do 
pharmaceutico Alves Camara. For-
mula do distineto oculista dr. NES-
TOR DK C A B V A L H O . 

E' enoontrado em todas aB Dro 
P e i t o r a l d e C a m b a r á 

A . DE SOUZA S I L V E I R A ÍT C . , á 
rua do Commcrcio, n°. 8, têm á ven-
da este grande remédio do Souza 
Soares, sem rival na cura das tos-
ses simples, bronchiticas, laryngeas, 
asthmaticas, coqueluches e pulmo-
nares. (5as, sab. o dom.) 
I ! A E 4 B Í Z » o CAMBARÁ E A N 

GICO nas bronchitos 

Soffrendo atrozmente do estorna 
go e intestinos, podendo almoçar 
tão EÓmente e não jantar, porque 
minha digestão se fazia em 16 ho-
ras depois da primoira refciç&o, 
declaro que usei todos os prepara-
dos para cura da minha moléstia, 
oonkegaindo completo e effieaz res-
tabelioimento, sómente com as «Pi-
lulas anti dyspepticas>, do dr. Hein-
zelmann. 

Sendo, do facto, as pilnlas do dr. 
HeinzelÉiuun de tão grandes bene-
fícios para os que sofírem, não du 
videi nm só momento em manifes 
t.ar por este meio o mea incondi-
cional e firme juízo em cirtificar 
que os que queiram se restabelecer 
por completo dessas mesmas enfer-
midades, BÓ o conseguirão, usando 
as «Pilnlas anti dyspepticas, do dr. 
Heinzelmann. 

D I O N Í S I O J . A N Z O 
Firma reconhecida. 

Depositários: Lebre, Irmão «t 
Mello. 

Xarope Peitoral Calmante 
FORMULA DO UB. SILVA LIMA 

Coqueluche—vult/armente Tosse con-
vulsa, que é o martyrio das crianças 
por algum tempo, este XAROPE 
diminuo e retarda os accessos an-
gustiosos aos padencetes. 

DEPOSITÁRIOS (0 

Baruel & C. 
2, RUA MARECHAL DEODOHO.Ü 

P e i t o r a l d e (-.• r u b a r á 
Aos nossos fr. . _ B ao publico 

om geral scienti ficamos que conti-
nuamos a ter grande deposito do 
acreditado Peitoral de Cambará, do 
*T Souza Soares, quo rooobamoa 
oònskatiiemantc aa fabrica em I o 

I ÍEBRI: I R M Ã O & M E L L O 
Bua Quinze de Novembro, n. 4, 

(3.»« B.as dom.) 

ã TTESTÀM os medico» do 
ZI falindo inteiro que as pilulas 

fubrifugas cconomicas do Car-
los Erba, approvadas pelo Iustituto 
Sanitário Federal e pela Dirocto 
ria de Hygieno do Estado do S. 
Paulo, são um produeto sério e 
enérgico. Quem fizer uso delias 
nunca ha do sor acommettido por 
febres palustre ou intermittente. 
Deposito: Baruel & C., 2—Boa Ma-
rechal Deodoro. 

B VIDA BREVE e convém 
f S provenir as moléstias, que a tor-

nam ainda mais breve e peno 
sa. As «Pilulas febrífugas economi 
cas», dn (!arlosErba, garantem nos 
contra as febres intermittentes, re 
mitten tes e palustres. 

Deposito : Baruel <4 C., rua Mu 
rechal Deodoro, n. 2. 

CURA todas as moléstias syphiliti 
oas, da pelle e rheumaticas. O eli 

xir depurativo do pharmacentioo 
Alves Camara. Formula do distinoto 
ocoulista dr. NESTOR DE C A B V A L H O . 
E' encontrado em todas as Droga 
rias. 

£ C0N0MT(TÃS mais do que qual' 
quer outro remedio são as pílulas 
febrífugas, do Carlos Erba. São 

as mais baratas o mais efficazes. 
Deposito : Baruel &l C., rua Mare 

chal Deodoro, n. 2. 

/
LLUSJO— Muitas pessôas ataca 
das de febre illndem so por mui-
to tempo com remedios eplieme-

ros, que não dão resultado nenhum. 
Quem experimentar as «Pilulas fe 
brifugas economicas., de Carlos 
Erba, constatará a sua cfficacia, sa-
rando em poucos dias. 

Deposito : Baruel & C., ra» Ma 
rechal Deodoro, n. 2. 

Casa Uiportadoru de corfias para enterros o finados. Esta cia * toa 
do pessoa competente tm em Paris para a encolha uuõto artigo, diapãe 
um grande e variado sortimento de oorôaa, que vende por ataoado e a 
varejo, por preços sem competidora. (33) 

Rua de S . Bento, 51 

Marcell ina Gomes Cíiklas 
iHuii) mm ii^mom 

DOS 

I r m ã o s Ramazzot t i 
WK M I L a O 

O AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, que tanto 
favor tem encontrado no publico, pelas suas excellentes 
qualidades, é recommendado aos que solTrem do ente-

I mago e de difficil digestão. 
Este licor, pelas suas qualidados tónicas, eompoa-

* to na base do substancias vegetaes, 6 muito rocom 
mendado oomo a bebida mais gostosa ao paladar a 
mais indicada como aperitivo. 

Ú n i c o s i m p o r t a d o r e s 
P E L O 

Estado de S. Paulo 

40, Rua São João, 40 
SÃO PAULO 

Aos convalescentes 
O vinho reconstituinte de 

Kola, Quinium, Phosphatado, 
Silva Lima. (2) 

DEPOSITÁRIOS 

B A R U E L &C. 
Rua Marechal Deodoro, 2 

CURA 
Todas as moléstias syphiliticas 

da pelle e rheumaticae, o elixir de 
purativo do pharmaceutioo Alvib 
Camara. Formula do distineto ocu-
l i s t a d r N E S T O R DE C A R V A L H O . 

E' enoontrado em todas as Dro-
garias. 

J o n l i d f i 
Mu. 

A melhor casa de banhos em S. Paulo 

M , ma Direita, 55-A * 

U s a e O CAMBARA E AN 
ÇICO nas tossea 

4BENÇOADA seja a memoria de 
Carlos Erba, que nos deu as 
«Pilulas ferruginosas cconomi-

ean>, para tratar fluarquer fcbre! 
ií «i C„ rua Ma 

n. 2 
Deposito: Baruel 

rechal Deodoro, 

Polvilho antiseptico de diaquilão 
D E 

Schaumann & Meissner 
Approvado pela Jun ta de Hygiene e o melhor remedio contra a 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
as escoriações, a assadura dos pés, em consequência do suor 
abundante, a frieira, as queimaduras e muitas affecções da 
pelle, que pelo seu uso se torna macia e resistente. 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias 
5a». e dom. 

Banyuis de la Vierge 
A. Dflor & C. BORDKAI X 

O C o r d i a l H . i n j i l l s d e l a V i e r s e , a Ir-m 
das HiiaH qualidade« tónicas e reconstiuinfcea, 6 um 
excellente vinlio jiara sobremewa. 

líecoíiimenda-Ho ás .senhoras e em gorai ás 
pessoas de organisaçáo delicada o uso do 
C o r d i a l d e l a V i e r g e , cujoeffeito tonificante 
se manifesta dentro de pouco tempo. 

Único» importadores para o Estado de S. Paulo 

J b a r u e i & 
2, Bua Marechal Deodoro, H 5a. c dom. 

GRANDE HOTEL BORGES 

BERIBERI E PARALYSIÃS 
O opodeldoc verde, Silva Li-

ma, de betre, gengibre, noz-vo-
mica e eucalypto. 

DEPOSITÁRIOS (3) 

BARUEL & C. 
2, KITA MARECHAL DKODOBO, a 

2 MOLÉSTIAS DA P E L L E -
I! S y p h i l i t i c a s e v e n e r e a » 

E s p e c i a l i s t a 

Di'. Vieira de Melo 

L ®®ltr*"«»,r»» • e lictor do illvereiw ttal,». 
[j Uoe sobre e eoe eineclelldeile. 

§ua lesê Çonifatio, 22 
Consultas das 2 ás 4 (,M 4 ) *********** 

TOS ES 
Desapparecem, como por en-

can to , com o Peitoral de Cum 
barn e. Angico, de Assis Ribiero 

R u a 

E X C E L L E N T E 

Leilão 
DK 

Piano para estudo, saperior 
mobilia austriaca e mai* ob-
jectos que farão pateites no 
aoto do lçilão. 

O leiloeiro 

S o u z a j J r e v e s 
Esoriptorio e agencia 

G a r r e t t ( C h i a d o ) f |081AiadoiradoHercadoVflho, 
L i s b C a i H. a-o-Ä 

Anctorisad» por quem de direito 
VENDERÁ EM FRANCO LEILÃO 

O s e g u i n t e : 
Unia mobilia austríaca com 17 pe-

ças, Ruarda vestidos,guarda-comida, 
étagi-re, mesa para sala de jantar, 
tapetes grandes e pequenos para 
p. de cama, lavatorio, comníoda, 
finalmente, um rico piano para es-
tudo etc. 

Segtmda-feira. 
2 de agosto 

A ' S l l 1 | 2 H O R A S 
PELO LMI .OKIKO 

Souza lirevcs 

Situado no centro da cidade, r i 
sua primeira rua, e o mais perto 
dos principaes tkeatroB, f s t e Grande 
Hotel 6 o mais concorrido de Wabda 

Tem magniÇuid apoaemoa com 
beijai salas, por preços modicoa. 

Reducçõtss para famílias. 

Q u a r t o » , d e 1S3G0 a 2$(XJ0 

Salas para visitas 
Magnifica casa de banhos, com 

banhos de immorsâo, duchas do 
agulheta e duchciras circulares 

Elevador para todos os andares 

Telephono e carruagens, pelos pre 
ços daa companhias. 

Cet Hotel, situé dans le centre de 
la ville, dans sa meilleure rue, et 
tout près dos principaux théâtres 
est le plus frequenté do Lisbonne. 

Rons appartements pour familles, 
avec des belles salles. Prix moudé-
rés. 

Prix des chambres a partir de 
lis. 1:300, jusqu'à Ri. 2:000. 

Salons—bains 
Telephone - Ascenseur 

Voitures de toutes sortes; prix 
fixés par les c o m p a n i e s des voitu-
res. 3—1 3 .* , 6 . » 

THEATRO SÃO JOSE* 
Empresa Luiz Mi lone it C. 

Grande Companhia Lyrica Italiana 
DIBKCÇAo ABTISTICA DI SANSONE K B O T O U 

Quinta-feira, 12 de agosto de 1897 
E S T R É A DA C O M P A N H I A 

C o m » c e l e b r e o p e r e t a em * a c t o « , o r i g i n a l « o m a e s t r o Puccini 

A 

FRONTÃO PAULISTA 
j 1 DE AGOSTO 
Variado espectáculo B D J B 

A'i II boru em poato 

s simples e DUAS DUPLAS 
M A T R I N I E L A 

THEATRO POLYTHEAMA 
E m p r e s a : M . B a l l e s t e r o * 

Grande Companhia de operetaa. maoicaa 
E REVISTAS 

Do Theatro Recreio Dramatico do 
Rio de Janeir o 

Propriedade de SILVA PINTO 
D I R E C Ç Ã O B C E N I C A D O A C T O R C O L A ' R 

• s e s t r o r e c e n t e « a o r e f e e s t r a - s i m S e s J u n t a r 

H O J E H O J E 
V i t i m a representação du grande e espeotaenlosa peça de costume» 

Bacionaes, em 3 aotos e 12 quadros, escripta expressamente para esta Com 
panhia pelo lau r e ado eseriptor Arthur Atevedo, musica dos maestros AV«-
lino Milano, Assis Pacheco e Luiz Moreira. 

\J 
A opera de mahr exilo nos últimos annos 

No eseriptorio do Estado de 8. Paulo, aoha-»e aberta uma assignatu 
ra para 10 r e c i t a s . 

1 ' r c ç o s d e a s s l g u a t n r a : Camarote« da 1" e 2> ordem, com & 
entradas, a 40Íi avulsos, 60$. Idem de 8a ordem, com 6 entradas, a 26í 
avulsos, 25». Poltrona«, fltOOO; avulsa«, 10$(K«l. ('»deiro», 6«iü(l. 

Condições de asiignatura: 60 "Jo, no acto da as«ign«tnra. a KO »[„, 
n» entrega do« bilhete«, á chegada da companhia a esta capital. 

Heper to r io 
Aftlrw»-)U(«Mo--PHit— OljMiul» — lllfnoo-Tr«»l»U C«T»U«rl» Bu.tlcii»- Kkrw—KaH> 

l(if«l^-T»gll»ocl—Uuaruy- Alda- Pr» lilavolo • oatru 
" >hème, doia.Puooini—Manon 

Quiniela de Honra 
I intervallos ser io amenisados por uma «uperior 

Banda de musica 

Pr« 9 0 : 
íntrad 

t l l ' t j a s novas para H.Paulo:L» Boli 
O material e archiva sào de exclusiva 

EMPRESA THEATRAL DO BRASIL. 
Dfm.Mawenet 

propífedade da 

N. B. 
diante «xhil 

A Dire» 
i o l f t t 

Entrada geral. . -
Pavimento «uperior 

las espeoiaes 

11000 
2)000 

3KKK) 

( )« »rs. socio« do Club da Péla ter&o entrada gratuita, me-
~ do recibo do corrente mai , 

r ese rva• • o direito d e prohibir s entrada a qnem 

DÍNOMINA<;iO DO* <ll'AOB08 
l.—A chegada; 2.—que semvtrgonhit:t de homem; H—O encontro; t—A tt-

pitai Federal; ti.- A mulata de luneta; ti.—Ir buscar U...; 7.— Vira a 1 
H.—Dous artistas; tí.—O colibry; 10.—A carta do cocheiro, 11.—I 
12.—Ao campo. 

9 9 n ú m e r o s «o m u s i c a 
Orcheatrèçâa do maeatra Oaplianl 

Para maior brilhan ií»mo da peça, u* distinctaa actrizes c a n t o m Mar-
dalrnn Vallet, Candido Palacios, e Cecilia de Carvalho prestam-se gtatUment* 
a de«enipciihar oi papeis de Dolores, Meneies e Blastchette. 

Preços a horas do oostnae.—Dspoi* do espetáculo, barsri — -
oda* M Unhas. m ' 
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S. P A U L O - R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 U n Í C O S d © p O S Í t a r Í O S : 

T T T A n r i n i 

n u u M u i u j i 
R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2—S. PAULO 
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T W : 

MBA DEHTÍFRIGÂ AÜTISßPTICI 
Potoo y pasta Dsnttfricos 

B»siilSw líCMrâl. 38, roo ds Ponthlío, PAHIS 
S C > de OHOOAS do ESTÁ00 de S. PAULO. 

f 

!t«iàe<lio de Enxaqueca 
io phcur.iaceutico Sotclrier 

Cm a rapidamente nu dores ilo ca-
beça e nevralgias do qualquer natu 
reza. 

Dopositraios: Baruel & Cornp. 
Pparmuceutico Luiz M. Pinto de 

Queiroz.. 
Pharmacia rio Castor) (dom. 3») 

Debaixo de uma Superintendencia Scientif ica 

•'•A I T I k • V H k T ^ ' 
B y A 

<z) 
Navigazione Generale Italiana 

Societá-Reunite Florio <t Rubattino 

SE VENDE EM TODAS AS DROGARIAS E BOTICAS 

PASTILHAS LAXATIVAS 
PREPARADAS POB V. WERNECK 

Contra constipação ou prisão 
de rentre 

Nilo exigem dieta dejnatureza al-
guma, nem mndança noa hábitos or-
diuarios da vida. 

Encontram ne á venda nu droga-
ria BA I Í U K I , , I C . - S . Paulo (dom.) 

/gr. (Hora de Magalhães 
Especialista om moléstias de|' 

senhoras e de crianças. 
K U » U e l i r e í l a , « 8 

T E L E P H O N E N. 181 
Consultas e chamados, i 

qualquer liorn. 

E L I X I R E S T O M A C A L 

DG © A l 2 D E C A R L O S 
A'ur;i ivota (lc 98 sobro 100 doentes (lo Es lomago o dos Intrullnoa, 

incsn c depois de 25 annos do soffrimentn. Cu.-ii ns dores do eHom^o, a azia. 
os vomito», a prisflo do venlro. as diarrlieas, a »ysen íc r ln . as ulcoras 
(lo «hluinaigo o dy.-pepsiis. Curo a anemia. C a r o .> linjûo. Ajuda a digestão, 
abro o appetito o tonifica. 

K SUÒCOESO maravilhoso. Fh • 5AIZ DE CARLOS, rnn Serrano, n '30, MADRID. 
Iispotllo : G!' r>E D R O G A S do f»t/llio de S. Paulo. £ 

V fí ' 'Tf 

Moléstias e inedlcações convenientes 
JPA3RA i h t « s u » S Ä © B m m > m 

AI«xiIi«ir.o ou «mirtos«»» bHiltnM pódo originar pravo« molosti.n do «yjt™» nervoso edocorv 
cio neste; eiwo«. Adralnlstrvse k Ticti-us o r.-rntío antra i tmbria'jute, preparado pe'o 
phariuttCCii.K'j Granado, cujos bona eloitoi slio garantidos ps'os proprloa pacioatoe. Vlä» 
b nra.prdo. , , . , 

AlMiri« Imc»'('o cSloroso, fnfecy'oä iralaric.-i, typWca, puerperid. paroloiita o todos 'in caio: 
inorbldts, dysciwIcoB o dyetrophlcns bflo tratados com a Aqua InqUha da Granado, pooo 
roso »Konto theranentlco tonico notl-febril a aperitivo, reeonhocirt,, o empregado nor muito.-
dlstlníteí e lespoftabliNsi-no,; tirs, raeilwn r-linlcos. Ido e prof;, 'o 

Jtlu'jfu d\ bocca exista come HbO da }>aita di lyr «>,do ph.vnnacôuttco»lr..o:.Jl,B3COlU1iiteprop»r» 
ds 'ira a con-->rv:i'Ho dos dei.tes e inavldado doaiito: para eviiar o eacobarto. a llari 
dor ua guinda, a círio dontai-t» o ouïras inauifostaçõcj. Vide o prosiiecto. 

iidiHsWil'1 aguda nu chronica doa or̂ fios respiratórios, tosse, catarrho pulmonar e outras mani 
im/wGv tl* cAnvenloiitemeiiiv tratada» com o Xarop* anti-cai\nrr,ü At nrá«t * í,««sd( 
ctui. ^hâ wacediíco Uranado; imdicaçÃo de valiosa acçÃo balsamica e expectoraute. Vi 
in opc/'spect» para sen uso. . . . 

M r U , V «iu<WMc»rdlaltrlti,uansea,enictnçâ(»,ad4ei,indiBesl«o, espnsmo.dyir"; - »' .itras mo-
i^tlw lattJlicA». sjto tratadas com a XnfjttMa FluiditJt Oratto: , de efll' w ai ,Ao oi'.onja 
ebíts. » i w « « » 1 -vemente laxaílr». Vide o prospoclo oip'iosllvo. 

«»*>/KJ uAf M .««.I aRLi''es(Rç5es 'lartbrosas owophulOKM. cancerosa» D rtruraaüca» sSo 
rad.jAlni-n'o coradiKi ö/m o l.lcnr Tiltirnaou Salia:>ar'lha. tlrnnado, nodovo o acredita 
4o depurativo do sanfíJ«\ « restaurador da saádo. Vide o profpocto (leste importante medi 

liclpiont«, cbloro-lnemla lyirphsi-'smo, rncWHsmo, debilidade «Ho conve-
"dte < -t''')! com o l'(Hfc> rêconalitHid» d* quiu-i, cariii-laclo p\>!i;<\<tu d- cal * 

P°i 
1 . 

* « r J ? Ä i q . , . r ' s , ; ; m por vlglflM. tr»b»:wIntellect«««, 
cu«««! . IM «onvci.lOTUi. -.••.!•" com o !'(•*, ir «o. d, Ma itOrmaio medi-
cwh» K..1Í- • ' r, con»tltuilKe, mH» pr- »nisa.li p.ua IBSUI, irisar as peiturb^ 3« do cora-
, . e !n.ics tomando-ho onl c-o'-a an-cs ou dopo.a de, refcivöec. 

n . a t a v i e , east.alíla » ouir.s soT-imcetos dos orgv is digMtl< o • Intestinas, •»<• per 
' f oareâT o tratado« cou o Klixlr h MV« U : Jla. do /ihanuarmti o anulada, cuja «rçku 

!:.,_ o tf •tlv,i íu-ípc-a. iperl'1 i e ..«llniBl-.nte ró. .tltuemvalloMíeloraentostberape« 
«ieo< para ' .» c . •« tndóiado«, a peedoso essltwt» í i roiirv«M vitae«-tomando-«e mu ca 
II, • lut"« ou depol» ia refoM«. , 

o. \ih' do ülíTO-M cb .'O »W-I... (W('raq..'ocl nemo pulm nar o por velhice ; roc' -nmenda-sc 
c- II vartií • o n •* (>'• wi'l'aladn, do pKirmi'CiatlC0 itrnaado, cn> bsse <'• a reunUo 
dr- meiner us ptotpbato . cou,.:Hull(;.i um ..orteroso »1!-»(•«• par» are der a v-«lld«do do 
õremlsmo i w craaic aux-Uo pa.» a-; r:*>«« soiauiont«io cri«*»: tome-so um 

„ s drrwr'a " rua Vrtmnro dê Março. ». IS l 14— Ma dr, 
Jar'-"1 é vantvjoB.imento conheauo «a tjJt'C'.e corpora-*4o módica a do 
á .-pnri«i.-l» dos enfermos on da nuoui os t..ír » «eu cargo, conflamo. 
parados pb-rmsc-.utlcos, aprovados pela luspectorl» Sorti da Hygiene, a 
mr tnjal jikurmacia*. 

DEPOSITO : 80—23p. 

D r o g a r i a B a ï - u e l & C . — PÏOJB ft?arechal O e o . 
a i w t í , n . 2 

'.l-KMrU'- '»v-u « u, ijo vi.-I. - - - « . á , „ « 
naî mjt a i r e * - « t o pburruacontit o GrMih-lo, preparaco flu to<Ja a eonflança pe n» pre-
,ri jr.tótlkamentnjjis das au\wlancJas da aua 9KcolI."uín fórmula. l'art melhor apre. 
lUw&o úori coüvaleactf/itea o a^i '̂jr.wîos 'or<;.if. vido o pnwpectoexj-'icaiiyo. 

àu módica e do publico: portanto 
confiamos OH HOBHOB pro-

vttidci m todat 

I lia« Â i - ^ p ^ Â mais adira 
^ ^ ^ T j S ^ é mois assimilável í«i 

Fpffiparicocs antisci.ticns 
eU.giiidfs pa"'» a s 

d a s V ü S J L R J N A R I A S 
f fk'* LACROIX, 76, r. du Cliittep'*1^".!"1' 

D E P O S I T O 
nnCdlDiiütiiSi« Esla.tilile 8. Pnulo.J 

•tísmmmmüí 

E' real 
O rUoito do Peitoral de f'am-

barií e Angico, de Assis Biliciro: 
é maraviVlioso nas tosses, iron-
phites, coqueluche, influenza eto. 

B r o n c h i t e s 
'l'auto chronicus, como 

asthinaticivs, súo curadas 
em pouces üiaa com o 
P e i t o r a l d e C a m b a r á a 
A n g i c o . 

Ai ar moraria 
X À V O M í A U Ó 

Tmnnlos, especialidade em 
pedi'sn de sepultura o tudo 
quanto perteuoe a este ra-

WICHELS TÃVOLÃRO 
Cota atelier de escuíptu 

ra e arcliiteotura 
! t Í O 1 'AUlsO 

Una Co"selbeiro Nebias, 23 

* K" -ÎT . 
p j a w ; 
il w . J Ï ! 

Prlvlleplr. S. O. I>. G. 
BITOLAS FIXAS ou CÏSMOUTAVFIS de 0-40 alé C-76 de LARGURA, 

t : 

dr 
Ms,"'«1 

com 
fticuldadfl mm, ' 

de 
COMPRA.» 

gl t . lT t l t l . l ' . . tSVtCIAI . 
|.crn 

TSVI1VI50:. |i|"iyCC5 
îmil'STUl 15 MVt..-.5»S 

CtlTtHAS »KlMLu;. y 
construído-i jteia 

New Sociedade 
f 

dos EST»5ELEeil!l̂ lOS BFÍttí A í n ^ X 
SOCLFCOAMK ANOÍMM-V Y A ^ 

Capital! 7 ,05C ,000 irancoa 
SEDE SOCIAL : 

13, Beulev. Malesherbt.«?, Paris. 

FABRICA em 

P E T I T - 3 0 ü R C / 
(Silno-et-Olso) 

FRANÇA 

BALIKÇàS 
'Suisiliîteî, Pentes | 

^íig^r.ieinos raolíliitoi. 

/ . ^IBfo ^ Can • 'i automobiles. 

ROTORES ROTATIVOS Â V»PüR 
(Slst". Fn.TZ) 

Eleitrtctaaaa Industrial. 

Mater ia l á BITOLA E«peci»i de i , n 

PARA T R I L L O S 
-rios 

L O C O M O T I V A S 
ali Si loiinae. 

Camlubcs do Icrro 
CAPÕES P M I'»-.«ASCIR.8 CWEI 

. [Nl/IA-St- CAlALCOne LHA TH sobre pedido dirigido aos 
fcitabeledmciito» DEÇA V VILLE Atui, fin Petlt-Botirf (S.-et-O.). 

j /v iSlTA-Èl . i. FABRICA naü tcrçan-fetra» e aexiua-ielrit*. 
füBSOer no eot».̂ lo de Cortai] n imdc um tramway d« CCO espera u» pnuuapdlroe. | 

PERFUMARIA VERNECK 
dotado de um aroma «uavissimo o nconselhado 
pula bõ» liytji iiK ">Tin preventivo das molés-
tias parasitar.m •<:« TT .KWIUI. 
nuporitir aos KÍiuiluies iiH)«irt«(l 
tos funetito» -:1o » i <•«; 
podorOBO ortisit t , ;o i ov ttn a 
faz ilcsaj)piire;'.oï u eiinpc, t «i 
cabello. 

cujo» cffei 
ados. 
e dos dentei, 
a quáda do 

V i n n g r « d » t o i l e t t e 

P ó dit u r r a / v i o l e t a 
E l i x i r ( l e n t W r i c i * 
T o n i r o v e g e t a l 

E n c o n t r a - s e á v e n d a n a 

D r o g a r i a B a r u e l & } . 

RUA MARECHAL DEODORO, L 
S . P A . 3 Î ï a O 

rOSSE-CATARRHOS V A m n i O E T DO F n O A E f T DK 

INSOMNIA A Ä l i ö P E DOUTOR F P R G E T PARIS 

A C A L M A A S D F F R C S , „ „ 
O r d e n a d o pelos Medicou. 

R E C U S A R Q U A L Q U E R I M I T A Ç A O 
I; 1.üir a V u a rubra -uo acte jdtumas 

m t x 

Fabricantes dos mais afamados licores cspeciolmonto anizette, curaçúo e CM áo o do eo 
gnac tine Champagne, os mais procurados em todos os mercados do Brasil e da Europa. 

O s m a i s d i s t i n g u i d o s e r a i o d n s a s c x p o & i ç ò a s 
Chamamos a iittcnçSo dos srs. consumidores para a enorme falsificação que tem lmvido 

no Brasil dos nossos productos o para o abuso que pr.i .cum muitas oasas, servindo aos seus 
regueze.) um liquido ordinário acondicionado naa noaBat sarrafas. 

Se quereis ser bem servido procurae as casas sérias 
C Î 0 Î I S G > & ® € > € - O M C S î r A J L . S ï F a € A © < D 3 Â ' 3 K § l ï i 30—7... 

Ä o s d o e n t e s d o e s t o m a g o 

E l i x i r e s t o m a c h i c o ^de C a m o m i l í a 
• íDH Á 

Approvado pela exma. "~te c r e r ' ' -ntn Kl . l f -
Ji inta de Hygiene, oura X I H n â o t e m die t i nem 

resguardo o 6 de grando 
proveito para as crianças a s dyspepsias,atônicas pro-

move o appetito e tonifica 
o estomago, corrige as in 
digestões, vómitos Bpasmo-11 

dicos, cólicas, azias, gas-
tralgias, flatulências, acal-
ma as excitações nervosas1 

como dores de cabeça etc 

M i l h a r e s d e c e r t i f i c a d o s a t t e s t a u o v a l o r d e s t e p r e c i o s o 
ELIXIR , e c t r e e l l e s c s a b a i x o t r a n s c r i p t o s 

nas indigestões o quando 
são perseguidas pelos ver 
mes. AHSÍ IU o attestant 
muitíssimos medicos ves-
peitáveis e vários enfer-
mos que do mesmo ELI-
X I R têm tirado grandissi-
moproveito. 

Eu, abaixo assignado, doutor cm 
medicina pela Faculdade do Pio, 
attesto que em minha casa, eu, mi-
nha senhora e lillios não usamos, 
lias perturbações das digestões, lios 
primeiros symptomas, du outro me-
dicamento que o excellente prepa-
rado denominado «Elixir Estorna 
chico de Camomilía>, de Rebello & 
Granjo, pharmaeeutieos á rua Pri-
meiro de Março, esquina da do São 
Podro, sendo raramente necessário 
recorrer a outro qualquer medica-
mento. 

J J r . JOÃO P I u n s F A H I K I C S 

Capitai Feder;.:, 10 üe junho de 
189G. 

En, doutor em medicina pela Fa-
culdade do Rio de Janeiro, pliarma-
ceutico pela mesma faculdade eto., 
attesto que tenho empregado por 
diversas vezes o «Elixir E.,tomachi-
co de Camomilía», dos srs. ltebello 
& Granjo, em casos do dyspepuia 
atônica e flatuloncia, colhendo dôlle 
sempre os melhores resultados. 

K i t . Flt.VMCL.LN G U E D K S 

Rio, lli de março de lk!06, 

Attesto oue tenho emjiregado 
«Elixir Estomacliico rto Camomilía», 
dos M-S. Rebello & Granjo, nas af 
fecções do estomago, consegnindo 
magnifico resultado, mormente das 
dyspepsias rebeldes e nos enjôos 
do mar. 

ü u . Rixnoi.i-iio SE B Z E D E L L O , ins-
pector de Saúde. 

Paranaguá, quinzo do novembro 
de 1»80, 

Eu, abaixo assignaio, doutor en; 
medicina pela Faculdade do Jí io d< 
Janeiro etc,, attesto .jne.Alll '1 -uns 
annos tenho ç i » p r % ; f m „ f {f 
lentes resultados, em diversas aflec-
ções gastro-intestinoes, o < Elixii 
Estomacliico de Camomilla>, prejia 
railo pelos srs. Rebello & Granjo. 

D E . J r i . io I G N A C I O DA R O C H A . 

Rio do Janeiro, 
18%. 

10 do março dt 

ATTESTADO 1>0 EXM. Slt. na. DESEM 
nAltOAIlOIt DA BEI,A(;Ã() 110 ESTADO 
DO ItIO, JOÃO S. CAMPOS. 
nims. srs. Itebello A Granjo — 

Havendo soflrido de pertinaz dys 
pepsin, venho declarar quo mo eon 
sidero radicalmente curado com c 
• Elixir Estomacliico do Camomilía. 
preparado por VY. SS. 

I)it. J o i o H. CAMPOS. 

Rio, 11 de novembro de IMG. 

o EXM. HK. DU. CKSAIl AUGUSTO HA1I-
QUKK, DIGNÍSSIMO MEDICO 

Attesto que na minha clinica ( 
sempre com proveito tenho enipro 
gado o «Elixir Estomacliico de Ca 
momilla., de Rebello A Granjo, e 

Vende-se no Rio do Janeiro, á rua 

por isso recommendo-o sempre nos 
quo soffrem doslyspepsia e dos con 
sequencias desta moléstia. 

Por ser verdade, o quo juro, pas-
so o presente attestado. 

D i : . C E S A E AUGCSTO M A R Q U E S . 

Rio, 17 de fevereiro de 18.'7. 

Eu, abaixo assignado, dou I or em 
medicina pela Faculdade do Rio do 
J;ineÍTO, medico adjunto dos liospi-
Uúb de ileneficencii Portugal za e 
Santa Casa de Misericórdia, medico 
da Sociedade .do Soccorron Mutiv i 
Marquez de Pombal, secretario -U 
Directoria Geral do Hygiene e As-
sistência Publica da Capital Fede-
ral e do Conselho Municipal de Hy-
giene, etc. 

Attesto que, no exercício d.j mi-
nha profissão, tendo onipre -a 'o, 
com resultado satisfantorio, o «Elixir 
Estomaohieo de Camomilía.. ú..s 
srs. Rebello & Granjo, nas dy.-yc 
psias do forma atônica e flatulent. , 
o, bem assim, em us indispo iiç.ic., 
do estomago. E ' um oxcellente pre-
parado, que retme lis qualidade» 
therapenticas a vantagem de ser 
ngradavol ao paladar. 

D u F E E D E R I C O F B Õ E S . 

Rio do Janeiro, 21 do outubro. 

Attesto que o «Elixir Esto nnehi-
co de Camomilía», dos srs. lUbello 
& Granjo, 6 um bom preparado 
pliarmucer.tico, do quo mo tenho 
sempre servido com optimo resulta-
do, nas moléstias do estomago, 
exigem o seu emprego. 

D r . . C A B V ' , , 
. . . o s SARMENTO. 

Rio do Janeiro, 9 do fevereiro do 
i«)7: 
0 cxmo. tr. conselheiro dr. Luiz Vi-

dreira de Magalhães Castro, lente ea-
th'Aratieo da Escola Naval. 
Attesto quo usei, durante Ires me-

zm, do «Elixir Estomacliico d" C*-
inomilla», dos srs. Rebello Gran-
j o j w r sofTrer de rebelde dyspepsia, 
e os resultados que consegui fo-
ram tão completos, que hoje mo 
considero livro desse mal, que ha 
lu annos me atormentava. 

Dn. Luiz P E D R E I R A DE M A G A L H Ã E S 
C A S T R O 

Capital federal, 17 do fevereiro 
do 1897. 

vonae-so no 1,10 de Janeiro, á rtiaJ rimeinfj vi ., 
fabrica, o em todas as" pharmacies o d í i g o ^ t f ' ^ S i a i ? 0 ' , n - ( , 4 B 

Iiaruol & C., e em toda,: as boas pharar-1 f ™ n f t 1 

« " " 1 L|uas a drogarius. 

Depois de usar do diversos me-
dicamentos para dyspepsia teimosa, 
.pie me atormentou por muitos un 
110a e que me amargurou a existeu-
cia, nsei, por conselho do uuiigo, 
do «Elixir Estomacliico de Ciimo-
inilla», do Rebollo & Granjo, achan-
do me hoje curado d( tão ornei 
moléstia. 

Para bem dos que soffrem dosnp(. 
míd, fuço esta declaração. ^ . . t . - ' 
D N . G R E G O R I O F E R R E I R A ^ ^ \ 

P A . Í " 

Bio, 21 do_fcve ' r c i r o < l e 1 8 9 7 

l i m e i n 1U.T1 mtigO 

/ 
IÍÍJVI.MM-

na dr.ipniia 
(dom. 

( ( D e v o e » 

I de Petraleo 

PEITöR&L DAS CRIANCAS 
Preparado por V. Werneck 

Preparado especialmente para o 
tratamento das URONCHITES, TOSSES, 
OATARRilOS PULMONARES, DEFLUXOS 
COQUELUCHE ETC. nas crianças. 

Encontra se á f enda na Drognria 
Baruel «6 C.—S. Paulo. (dom.) 

m i m m m w m 
Cura Certa 

. PELO 

I Xarope Henry Mure 
Com exilo veriiloadopor ISannos 

de experlencns nos Hospitais do Paris. 
L'BLA CUNA DE 

IEPILEPSIA-HYSTEKIA 
1 CHOREA 
]H*STEHO.EPILEPSIA 
jHolcsllasWEREBRO 

e do ESPINHAÇO 
BoiARETESassucarado 
3 CONVULSÕES 

VERTIGENS 
CUISES NERVOSAS 
ENXAQUECAS 
TONTEIRA? 
CONOESTÔESttrtbntl 
INSOMNIA 
SPERMATORRHEA 

Um Folheto muito importante è dirigido 
Igralultamfnteaquãlquar possda tjoo o pedir 
[HENRY MURE, cm Ponl-Silnt-EsprltÍFrin}«! 

' « Z E J L l f t ^ í » 
Excellento agua nacional para o 

toucador. Cura a caspa e evita a 
qnéda do cabello. 

Depositários: Rarnol ( o:u)i 
Lobre Mello & Conrp. (Oi i 

• • • v W ï -
0<> 
I (Jjgelesiiüs ds cric.iç . 

ör« Arthur de Ahn 
ttiUIDEllOIA 

e c o n s u i l o i i u 

£ B Ü A D O C O M M E R C I O 

I öonawJtstia f" 

1 
li» 

* 
II 
II » ' 

O BAPIDIBSIMO PAQUETE 

ILLUMTNADO A LUZ ELECTRICA 
Sahirá de Santos no dia lli de agosto para 

M^HTB^IBJÉ© 113 5B¥*2SIOS-A.T3Ra3 
V i a g e m r a p l d a 

Esto paqueto oUercce magnificas aecomodaçõos paru passageiros da 
camarins distinctos, primeira, segunda o terceira classes. 

Para passagens o mais informações com os agentes em S. Punlo 

J O Ã O B R Í C C O L A & C . 
Rua IS d' Novembro, 30 

E m Santos com 
A. FIORITA & COMP. 

Praçu da Ropublioa, 29 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
O E S P L E N D I D O P A Q U E T E 

C o m / ^ r t í - f n n r / r t Commandante} CIPOLLINA 
O H l l ( j O L i a l CIC) H a h i r l i d o Santos, no dia 9 de agoato 
W W " para R I O D E . IA. \ 'KIHO 

m Ï Ï A F - 0 Ï . B 5 
levando passageiros para i l la i ' . se l l ia e l i u r e e l l o i i a 

V i a g i - m e m I H d i a s 
Para passagenB e mais informações, com os agentes em b Paulo 

BRiCCOLA & FENILiä 
Rua 15 de Novembro, 30 

Em Santos com 
A . F I Ü R I T A & C . 

Praça da Republica, fiu 

C O Z I N H E I R O 
Precisa se do ura bom, que dê 

informações de sei; bom s t r i iço 
honestidade, no Hotel Brasil, rua 
do Braz, 185. ' 2 -2 

CãSA 

üí ElSPRESTmCS 
Soin -e p e n h o r « ^ 

DE* 

B e n t o L o e b 
Travessa do Orande Boiei, 8 

S . 1'AUL.O 

ç I ' V > 

ZSortir* 

«AViG&TiSK CGStPÃKIÍ 
O PAQUETE INGLÊS! 

esporado do Rio da 
i ! S S 9 Pra to .no d i a ^ d e u g o s 
I l O O U to, siihiiá para 

L b M * 
r i s o 

L a P a l l l c e 
e L i v e r p o o l 

depois da indispensável demora 
Leva passageiros de primeira, se-

gunda e terceira elr.sse. 
O PALIUKTB ING1.EZ 

l í i l ^ f i m n "»nnrada daEnropi 
M m s & x -

H a n i o v l i K l o 
F U N T S A R E N R A S 

NAVIGAZIONE G E N E R A L E ITALIANA 
S o c i e i á » » ' j x í i ^ - F i ú P i o Sn í t u b a i i i n o 

O E S P L E N D I D O E RÁPIDO VAPOR 

Commandante H a r a b l n o 
Suhirá do Santos no dia 5 do agosto dire-

ctamente para 
R I O D E J A N E I R O , B A R C E L O N A , G É N O V A E N Á P O L E S 

Levando passageiros para . M a r s e l h a , com transCordo co 
G é n o v a . 

Esto vapor illumiuudo a luz eloctriea, possue esplendidas accomrao 
dações para passageiros.de todas as classes. 

O M A G N Í F I C O E R Á P I D O VAPOR 

P E R S E O 
SahirA de Santos no dia 19 de agosto, para 

S i o d«ä i d t t u i r u , B ; p c c i o r i a G é n o v a e H n p o l o s 
O K A . IDISSIMO VAPOB 

e g m a i u a r g h e r i t a 
Snhirá de Sautes no dia 6 de setembro, para 

I t i o d e J a n e i r o , H a r c e l o . m , G é n o v a o Nann ies 
V I A G E M li.M \ f í D I A S ^ a p o i e s 

O ESPLENDIDO E BAPIDO VAPOB 

Í-TÇ^ »ÇÇÍBa -til 

RIO DE JANEIRO, BARCELONA, GÉNOVA E NÁPOLES 
levando passageiros para M a r s e l h a com transbordo era G é n o v a 

Este vapor ò illnminado a luz electrica, possuo esplendidas uccomo-
dações para os passageiros de todas as classes. 

Para passagens e mais informações, 00lu os agentes em B. Paulo 
Joào Br í coo la & S a m p , 

Raa U de Novembro, 30 
K m S a n t o s c u r a 

A. FIORITA & C. 
Praça da Republica.90 

RIO DE J \NEIRO 
e 0 u a í Í a í B d Í O S O n a m B n t O ' • n o " , x o t a , f e . e n t o a q u a l i d a d e g a r a n t i d o » 

D e v o e ' s A í n e r i c a n o 
Únicos agentes no Estado de S. íf»auIo 

li». «dom. 6 0 - 1 0 

liara 

Vinho du meu», fornecido gr..ti» 
»os passageiro« de todas as l ias ,es 

Os paquetrs desta linha sfto "'11 
LiüitJ.-.5 a luz ele- tric.a. 

Para paMog jiis, eneommondad • 
outras infcTinsçC> s, os ugwjte-

A i l s o n , S o n s L i t í i ü w ! 
E t n a i9 a n t a r J » ' I * 

». PAîn.n « 

M a u b i r r i - U u d a t n e r l J k a a l » -
c b e l » a m p r s -

c h m h r u - ttekclUeham 

8 . Paulo Agentur 
o VAPOB 

ASSUNCI9N 
Cap. L a n e i «II I I I . « y 

Haliirá no dia 4 .1 rg- »toi^ar.» 
<> Rio, Bahia, LisW • .vttcídai.i 
Hamburgo. 

Todos os vaporoi c. '.11 -.pHiiLj» 
s&o Uluminades & tt», »'»ctticn. 

Todos estos paq". >f levam p«» 
sageiros para as iíl -4 d. r, Aç' rc», 
Madeira eto. 

Para pansa^cnn 1 "tais ii fi,na* 
ç õ n , oom os uger,' .-

E. JOHKS 

L A V E L O C E 
ftavtgazion» i t a l i a n a 

O VAPOR 

S V T D É O 
Sah Irá de Santos nc dia 2 ae agosto para 

« S B G Ï W t f A IR 3 H A P O J U * » 
TOCANDO NO BIO DE JANE1BO 

O P A Q U E T E 

R i o d e J a n e i r o 
no Ä Ä Ä S 8 a l l Í r á n ° d Í U 1 0 ^ Banto. . 

GÉNOVA E N Á P O L E S 
p o ? o m d Ä P e , a B a h Í a e ' > e r n a m ' 3 U C 0 . E s t e v a p o r e n « r a no 

Ä Ä ^ ^ f c V ^ ' ^ ' P a -
para Barcelona e Marselha, 1rs 70 Nspoles, f r s / 6 0 ; 3.» cluM 

AdTV^LolL- bllkeu d 14« t «rolU- Oi t'lik.t.. ^ ,, 
P««i .M. • lntruifwdfela " " " " • TolU III .»IM«, p,,, i MB0 ,0» 

Â ^ ' Â i i T ï f » ' « ' « PV...0«. u 
I'1'íkUOOS 1 0 0 "* ! ' 0 • e u t <"-

S C A A I P T * T H Ò S X , Ä . Ä Ü I S I F Ä ^ « 

Navigaz ione Ita' ,o-Brasil iana 
o V A _ P O R 

\ | A | | 1 1 » Esperado no dia 9 de agosto,. 
1 1 1 1 J \ sahi r i i d e p o i s d a indispensável 

d e m o r a p a r a 
G é n o v a « N á p o l e s 

Pastagens dt <7.» classe tifòOOO 
A g e n t e s : C A M I L L O C R E S T A & C . 


